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Os "an exos" f o r am prepa r ados por e s pec i a l istas ou grg 

pOS de especialistas7 por essa razão , seu conteÚdo pode, em parte, 

não coincidir com o s pontos-de- vista do comitê qu e elaborou o Plano 

Na c ional da Borracha . De qua l quer fo r ma , os di r eitos autorais per­

tencem à Superintendênci a da Borra c ha , que poder á ou não autorizar 

a transcr ição do t odo ou pa r te de qualquer dêsses trabalhos, median 

te sol i c i ta ç ão. 
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O G~NERO HEVEAs DESCRI~O DAS ESPECIES E 

DISTRIBUIÇ~O GEOG~FICA 

1. Introdução 

5. 

Com êste título será tratada a parte taxanômica do gêng 

ro Hevea, cujas espécies representam o principal grupo de plantas pro­

dutoras de borracha natural. Os produtos de borracha provêm de vários 

grupos de plantas nem sempre muito aparentados botânicamente, ou seja, 

nem sempre muito afins filogeneticamente, podendo incluir representan­

tes das famílias Euphorbiaceae, Apocynaceae, Compositae, Asclepiadace­

~' Moraceae, etc., dentre os quais se destaca realçadamente o gênero 

Hevea, pela sua importância. 

A grande importância do gênero Hevea, portanto, decorre 

da influência que a borracha veio a exercer sÔbre a civilização do ho­

mem, chegando mesmo a caracterizar o que tem sido denominado de ciclo 

da borracha, cujas origens datam de logo após a descoberta da América. 

Parece que as primeiras referências feitas a objetos f~ 

bricados com borracha da Amazônia foram fornecidas pelo historiador 0-

viedo y Valdes, em 1535. Somente dois séculos mais tarde (1734-1744) 

La Condamine introduziu amostras de borracha na Europa. La Condamine, 

com a divulgaç~o escrita que fêz do assunto, apresentou um desenho grq§ 

seiro da seringueira. Em 1823 os Estados Unidos receberam a primeira 

exportação de sapatos de borracha feitos por indígenas do Pará. O as­

sunto borracha, entretanto, tomou especial destaque ap6s a descoberta 

da vulcanização em 1839. 

Como era de se esperar, pela relevância do assunto, não 

poucos estudiosos dedicaram atenção às plantas do gênero Hevea, sendo 

que a primeira espécie (Hevea guianensis) foi descrita em 1775 pelo bQ 

· tânico francês Flusée Aublet, que atuava na Guiana Francesa. 

Desde Aublet, cêrca de 100 nomes botânicos, entre binô­

mios e trinômios, foram publicados dentro do gênero e êste material;no 



seu todo, veio a se constituir num complexo emaranhado de informações 

desordenadas que, somente nos tempos recentes, tem sido posto em rela­

tiva ordem, graças aos trabalhos publicados por Dueke, Schultes e Sie­

bert. Em parte, essa confusão teve como causa a amplitude da área geQ 

gráfica em que as plantas estão dispersas, a agressividade da região ª 
mazônica, a dificuldade de acesso e, também, por se tratar de árvores 

grandes com flÔres pequenas, o que muito dificulta a coleta de espéci­

mes herborizados. A região tem sido melhor estudada ao longo dos cur­

sos d'água, pelo menos os navegáveis por pequenas embarcações. O int~ 

rior ainda é pouco conhecido. 

Na situação atual dos conhecimentos, admite-se que o gg 

nero Hevea é formado de dez espécies, além de um certo número de vari~ 

dades mal conhecidas e um complexo resultante de formas de transição e 

híbridos naturais. 

O gênero Hevea é um taxon muito natural, isto é, um gr~ 

po, uma entidade taxonômica muito bem definida, muito bem delimitada e 

de fácil reconhecimento. Uma pessoa pode, à distância, reconhecer uma 

árvore como pertencendo ou não ao gênero, sem precisar submetê-la a 

estudos minunciosos. 

O mesmo não se pode dizer das suas espécies e esta foi 

a causa que resultou em tantas confusões, interpretações pouco preci -

sas e desa c ôrdos entre autores. O gênero Hevea não pode ser dividido 

em espécies naturais por causa das variações ecológicas, das formas 

de transição e dos muito frequentes híbridos naturais. Não há ainda 

entre elas, barreiras de reprodução bem individualizadas, podendo-se 

dizer que se t r ata de espécies incipientes. 

Levado por êstes argumentos, Baldwin (1947, pg 55) che­

gou ao extremo de admitir que não estaria fora de razão quem viesse a 

considerar o gênero Hevea como monotipo, isto é, reduzindo tÔdas as s~ 

as espécies e variações de uma única espécie. ~le próprio, porém, não 

optou por êste conceito nos trabalhos que publicou. 

Baldwin chegou admitir a possibilidade de cruzamentos 

intergenéricos entre Hevea, Cunuria, Micrandra, referindo-se ainda a ~ 

ventual influência dos gens de Cunuria para explicar a existência de 

sapopemas (expansões da base do tronc~ em certas seringueiras. l lÓgi­

co que especulações dêste tipo dificilmente podem ser comprovadas. 
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Ultimamente, intensivos estudos têm sido feitos sÔbre 

as seringueiras, principalmente no campo da heveicultura e em especial 

sÔbre Hevea brasiliensis. Uma parte dêstes estudos, logicamente, con­

tribui para esClarecimento de assuntos taxonômicos. 

O proPósito da parte aqui tratada, sôbre taxonomia do 
" ' ~ I I genero, procura esclarecer o assunto no que concerne as espec1es natl-

vas da mata, não se preocupando com as plantas cultivadas e as inúme­

ras variações que vêm surgindo pela interferência do homem. Também, 

foi superficial o tratamento das entidades sub-específicas, porquanto 

êste complexo assunto ainda é muito obscuro, as informações disponívei~ 

na sua grande maioria, se baseiam em espécimes de herbario que nem ao 

menos representam indivíduos completos. Um estudo criterioso das vaia­

ções ecológicas somente poderá ser feito no futuro. 

2. Histórico 

A l itera tura científica sÔbre Hevea teve ini6io em 177~ 

com a descrição de Hevea guianensis Aublet. 

Em 1779, Richard propôs a substituição do nome genérico 

B~ para Siphonia, por ser ê1e formado pela latinização de heve, um 

nome indígena do Equador., Vários autores adotaram esta transformação. 

Mas Hevea está de acôrdo com o Código Internacional de Nomenclatura e, 

por 1sso, deve ser mantido. 

Em 1824, Jussieu publicou o binÔmio Siphonia brasilien­

sis, sob autoria de Willdenow, com base em desenhos diagnósticos de 

uma coleção feita por Sieber, provàvelmente do baixo Amazonas, coleção 

essa sem número, distribuída por Hoffmannsegg (Estado do Pará, Rio Amª 

zonas). Esta segunda espécie, cujo nome atualizado é Hevea brasilien 

s i s (Will~ ex Adr. de Juss.) Mueller-Argoviensis, refere-se à nossa Sg 

ringueira verdadeira, da qual provém quase a totalidade da borracha CQ 

mercial do mercado. 

Depois dessa segunda, outras espécies foram sendo des .., 

critas e a literatura foi se avolumando em vista do grande interêsse 

representado pelo assunto borracha, de maneira que muitas impropriedª 

des foram surgindo, o que pode ser avaliado pelo considerável número 

de nomes publicados até o presente: 40 espécies e, ao todo, 96 incluiu 

do as entidades de categoria sub-específica. 



8 .. 

Nos Últimos tempos foi posta uma relativa ordem neste 

assunto, principalmente graças aos trabalhos de Ducke, Schultes e Sie­

bert, de tal modo que há agora uma relativa concordância entre os autQ 

res atuais em considerar o gênero Hevea como integrado de nove a dez 

espécies válidas. Há ainda um complexo de variedades a ser considerª­

do, mas a ciência atualmente não dispõe de elementos suficientes para 

um tratamento adequado do assunto, que somente poderá ser esclarecido 

no futuro, Dentre as espécies, Hevea brasiliensis, mesmo distribuind~ 

se por ampla área, é relativamente uniforme. Hevea guianensis é a que 

tem maior área de dispersão e é também a espécie mais variável, Den­

tre as variedades de B· guianensis, a mais bem caracterizada é H,guia­

nensis var, lutea, reconhecida pelas anteras em número de 5 a 7 em 

d o i s verticilos incompletos e irregulares, além dos botões florais ma~ 

culinos mais acuminados, Além das variedades, a experiência no campo 

tem permitido a caracterização, com definida segurança, da existência 

de híbridosnaturais, híbridos êstes que são fàcilmente obtidos também 

por cruzamentos controlados pelo homem, nos trabalhos de fitotecnia, 

" Os autores que, de maneira mais ampla, trataram do geng 

ro foram Aublet, Baillon, Bentham, Hemsley , Mueller-Argoviensis, Pax, 

Hube r e, entre os mais modernos, Ducke, Schultes e Siebert, 

Devemos frisar que o assunto aqui tratado se restringe 
.... 
as plantas da mata primitiva, no seu ambiente natural, 

Ducke, com sua inigualável experinência de sessenta anos 

s Ôbre o estudo da flora amazônica, usava afirmar que o mapa fitogeogrª 

fi co da floresta hileana se superpõe, com bastante precisão, ao mapa 

de distribuição do gênero Hevea, No seu trabalho com Black (1954) aprg 

sentou o mapa ·do gênero Hevea para delimitar fitogeo gràficamente a re­

gião amazônica de floresta pluviotropical. 

Realmente, existe um considerável número de plantas tí­

p icas da Amazônia mas, dentre elas, nenhum grupo mostra distribuição 

tão característica como o gênero das seringueiras. As Hevea estão prg 

sentes mesmo nos apêndices que penetram profundamente na região dosceK 

rados do Brasil Central, acompanhando as projeções da mata ciliar que 

margeiam os formadores dos rios Arinos, Juruena e Teles Pires, no Mato 

Grosso, conforme consta, com razão, no mapa apresentado por Hoehne em 

1923, 

A área de distribuição do gênero abrange uma região mui 
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to extensa, cêrca de seis milhões de quilÔmetros quadrados, sendo mais 

da metade em território brasileiro, tendo corno ext r emos, na América 
o o o o do Sul, aproximadamente 6 Norte, 15 Sul, 46 Leste e 77 Oeste, lirni 

tes extremos também da floresta amazônica. 

TÔdas as espécies são lenhosas, arbóreas, no geral árvQ 

res medianas até grandes, da floresta alta, com excessão de ti. campo -

~ que é urna arvoreta ou arbusto de campo e li. nitida var. toxicoden­

droides que é urna arvoreta das catingas (campinas) quartzíticas da Co­

lÔmbia, no Rio Apa ooris. 

Os solos preferidos são os úmidos, podendo, entretanto, 

viver nas terras firmes altas (H. guianensis ' mas, mesmo nestes luga -

res, as árvores comumente estão localizadas nas várzeas que acompanham 

os cursos d'água. 

Nenhuma das espécies costuma apresentar formações den­

sas, isto é, as árvores encontram-se froux amente dispersas na mata mi~ 

ta, sem apresentar tipos exclusivos de associação. Quanto a êste par­

t icular, Siebert (1947 , pg 310) cita um curioso tipo de associação 

constatado a noroeste do R. Madre de Dios, nos limites do Peru com Bo­

lÍvia e Brasil, em terra alta , onde a seringueira (tl. brasilieúsis) se 

encontra misturada com castanheira (Bertholletia excelsa), muitas vê -

zes com um denso sub-bosque de taboca (Guadua tornentosa) que é um bam­

buz inho escandente e espinhoso , conhecido localmente por paca. Ule, 

Froes e Krukoff também se referiram a tabocais ou bambuzais no Acre, 

juntamente com seringueiras, não querendo isto dizer que se trata da 

mesma espécie gramínea. 

São plantas heliófilas e, por essa razão, comumente não 

são vi stos i ndíviduos pequenos nas matas maduras, parecendo que a pri­

meira fase de desenvolvimento, após germinação, tem maior sucesso nas 

clareiras naturais que ocorrem por causa de vendavais, tempestades ou 

pela queda de árvores grandes. 

As espécies de Hevea, se bem que mui to próximas entre si, 

com formas de transição entre elas e uma distribuição muito intricada, 

quando cuidadosamente observadas na mata virgem deixam perceber a exi~ 

tência de barreiras ecológicas, conforme consta t aram Addison e Froes 

(1957)no alto Rio Negro. ~sses autores, observando a dispersão de ~ 

benthamiana,li.guianensis, tl.pauciflora, li. rigidifolia e li. nitida, na 

confluência do Rio Içana e Rio Negro,utilizando o processo de análi-
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se de transectos (caminhamentos), conseguiram reconhecer uma perfeita 

separação ecolÓgica entre as populações dessas espécies: a separaçao 

pÔde ser também reconhecida pela análise biométrica dos folÍolos. 

A particularidade das seringueiras apresentarem frutos 

muito leves, capazes de flutuação, deve estar relacionada com o mecan~ 

mo de dispersão pela água. A própria deiscência explosiva dos frutos 

deve fazer parte dos mecanismos de dispersão e, como preferem os so­

los encharcados, o transporte pelos peixes deve também ter alguma ln­

fluência. 

TÔdas as espécies apresentam evidentes sinais de perio­

d i cidade, desfolhamento peri6dico , crescimento intermitente, variações 

no distanciamento das fÔlhas ao longo dos ramos, formação de roseta de 

escamas, o que posslvelmente também deve estar relacionado com a formª 

ção de anéis de crescimento no lenho, discretamente demarcados. 

O comportamento das plantas pode sofrer grandes varia -

çoes, em decorrência do tipo de ambiente. Neste particular, uma pecu­

liaridade interessante de se notar é a eventual presença de troncos in 

flados na base, o que ocorre mais freqfi~ntemente com Hevea- spruceana 

e H. microph ylla quando estão local i zadas em igapós ou pântanos muito 

e n charcados. Por esta razão, pela presença de troncos ventricosos, e§ 

t as duas expécies são, às vêzes, designadas vulgarmente por seringa 

barriguada. 

H._ rigidifolia e algumas formas de ,!i. pauciflora e H. 
n í tida parecem explorar o caráter pioneiro , sendo capazes de coLonizar 

terrenos muito pobres de areia quase pura (regossolo), como são as ca­

tingas ou campinas, a exemplo das catingas do Rio Negro, freqUentemen­

te citadas na literatura botânica. Estas campinas ou catingas se locª 

l i z am em clima super-úmido e nada têm a ver com as catingas sêcas do 

Nordeste7 fisionômicamente, guardam grande semelhança com as restingas 

litorâneas e o seu solo pobre está num estágio de evolução no sentido 

de melhorar as condições de ha b itabilidade pela vegetação arbórea.Tais 

plantas devem ser muito especializadas e, dentre elas, contam-se mul­

tes endemismos. 

Maiores . detalhes, sÔbre área de dispersão, serão dados 

no tocante a descrição de cada espécie. 
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3. Caracteres de Valor Taxônomico 

Prática e acúmulo de dados são fatôres indispensáveis 

para a seleção criteriosa de caracteres que podem ser utilizados nos 

tra bal hos taxonômicos cuidadosos. ~stes caracteres, logicamente,devem 

estar ligados aos processos de evolução, à hist6ria evolutiva do taxon 

em estu do. 

No caso das seringueiras (gen. Hevea) ainda não se che­

gou a o i deal com êste prop6s i to , mas, tem-se conseguido algum progres­

so. Os principais caracteres até agora considerados como bons são: 

(l ) presença de um óu de dois verticilos de anteras que ficam localizª 

da s numa coluna, no centro da flor masculina7 (2) presença ou ausência 

de um disco bem f orma do n a base da coluna de estames ou na base do ovª 

rio; (3) forma obtusa ou alongada dos botões florais, principalmente 

dos masculinos7 (4) frutos: forma, consistência, grossura do pericar -

p i o e tipo de deiscênc ia 7 (~) sementes : forma , tamanho, coloração (man 

chas ) da t esta7 (6) crescimento intermitebte: formação de brotações 

curtas ( short shoorts), início da f loração correlacionada com início da 

brotação e do aparecimento das fÔlhas novas7 (7) endumento: das fÔlhas, 

c1a inflor e scência, do ovário 7 ( 8) côr da flor: base roxo-avermelhada 

em !1. spruceana i ( 9) posição dos fol Íolos: ascendentes ( guianensis), hQ 

r i zon ta i s e reclinados (rigidifolia). 

l importante observar, entretanto , que, em decorrência 

da considerável freqüência de hÍbridos, mesmo nos espécimes de herbá -

rio, torna-se necessár i o g rande cuidado de observação para se compre­

ender as va r iações dêstes caracteres que têm que ser utilizados com mu.1. 

to c ritério, em conjunto , nãoisoladamente. 

4. Morfologia 

4d l Porte 

TÔdas as espécies são árvores, não existindo qualquer 

representante escandente. No geral são árvores medianas, até muito 

grandes, sendo que os maiores representantes pertencem a !1. guianensis 

e lie b rasiliensis que podem atingir 50 metros de altura e 1-l,Sm de 

diâmetro. Siebert (1947, pg 266) examinou uma árvore grande da flore~ 
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ta peruana, perten cente à espécie H. brasiliensis, que media 84 em de 

diâmetro e fÔra derrubada7 tendo contado 211 aneis de crescimento que 

êle supôs como sendo anuais. Com base nesses dados, ficou propenso a 

acreditar que alguns representantes gigantescos poderiam estar vivendo 

desde antes do descobrimento da América. Esta afirmativa não concorda, 

entretanto, com os dados hoje disponíveis sÔbre incremento, sucessão e 

regeneração na mata pluviotiop i cal, os quais indicam ser relativamente 

baixa a idade limite de substituição das árvores no ambiente natural. 

No geral êsse limite não deve ultrapassar de muito aos 300 anos. Esti­

mativas neste campo podem ser feitas, c om base n as veloc i dades de cre§ 

cimento por classe de diâme tro das árvores . Aliás, uma característi­

ca das plantas da mata úmida tropi ca l parece ser a tendência de explo­

rar a variabilidade para acomodação aos i números n i chos atuais ou em 

surgimento, para o que a baix a l ongevidade contribui favoràvelmente. 

Quanto a existência d e anéis de crescimento, em plantas 

amazÔnicas ou tropicais, deve s er observado que isto não constitui fe­

nômeno raro, entretanto, a sua interpretação torna-se assunto muito 

complexo. 

As espécies, na sua maioria, são árvores medianas, raro 

ating indo grande altura. Algumas formas, mais comuns nas espécies ní­

tida e pauci flora (H. pauciflora var. coriacea), quando adaptadas a 

terrenos muito pobres se apresentam como ind i víduos muito mirrados quª 

se anões7 êste fenômeno tem o seu exemplo mais realçado em H. nitida 

var. toxicodendroides e em H. camporum já referidas acima, a primeira 

não ultrapassando 4 metros, em campinas pedregosas da ColÔmbia e, a sg 

gunda, sendo um arbusto dos campos naturais existentes ao sul do Rio A 

mazonas. Outra part i cularidade de H. camporum, observada nos campos 

de Marajó, é a tendência a formar moitas ou touceiras. 

Estas variações ecológi cas no geral têm fundo genético 

e persistem nas plantas que são i ntroduzidas em culturas, fóra do seu 

ambiente natural. Isto foi comprovado para H. nitida var. toxicoden -

_droides, segundo Schultes. Certa variedade de H. brasiliensis, prove­

niente da região do Javarí ( f ronteira Brasil-ColÔmbia-Perú), onde a 

floresta é muita alta, introduz i da no I PEAN, apresenta muito desenvol­

vimento em altura. Também, H. camporum, em cultura no IPEAN, proceden 

te dos campos do R. Curucu, conserva a forma anã e todos os outros ca­

racteres da espécie. 
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Já foi dito também que certas árvores (ª. spruceana e B. 
microphylla) quando crescem em igapós podem apresentar o tronco ventri 

coso. 

O esgalhamento no geral se dá somente no alto, como " e 

comum nas árvores da mata. O ângulo que os galhos formam com o tron­

co , entretanto, é bastante variável. 

4 . 2 Crescimento e periodicidade 

As plântulas de Hevea, na fase inicial de crescimento, 

desenvolvem-se vertica1mente e, à semelhança do que ocorre com freqüên 

cia com outras plantas, êste crescimento ortotrópico é bastante dife -

rente do que se dá nos ramos plagiotrópicos. O crescimento ortotrópi­

co é também intermitente, cada brotação é intercalada por repouso, mas 

não se verifica um desfolhamento prévio. Assim sendo, examinando-se a 

parte em crescimento, nota-se o fenômeno de periodicidade pela diferen 

ça de distanciamento entre os pecíolos, mas o caule conserva as fÔ­

lhas de vários períodos (ou brotos) de crescimento. Nos ramos de cre~ 

c ime nto plagiotrópico há uma tendência ao desfolhamento, de tal modo 

que algumas espécies conservam fÔlhas somente n a Última brotação(bra 

siliensis, guianensis, nitida, benthamiana, e microphylla) enquanto og 

t ras , no geral, apresentam fÔlhas, pelo menos, nas duas Últimas brota­

ções (pauciflora, spruceana e rigidifolia). 

Cada brotação é intercalada por um período de dormência 

que fica assinalado por uma roseta de escamas. Esta roseta é muito 

ma i s pronunciada nas espécies que tendem a não perder tôdas as fÔlhas 

de uma vez (pauciflora, rigidifolia e spruceana) e muito menos desen -

volvida no outro grupo de espécies. Também, são notadas estas rosetas 

na base de cada ramificação ou esgalhamento. 

Até aqui estamos nos referindo às partes vegetativas. 

Na emissão das inflorescências, esta periodicidade também se manifesta 

com muita evidência. Nas plantas que perdem totalmente as fÔlhas, as 

paní culas floríferas podem preceder às novas fÔlhas, emergindo das axi 

las das escamas superiores da roseta ou das axilas dos pecíolos das n~ 

vas fÔlhas. As flÔres podem portanto preceder as fÔlhas ou começar a 

surgir antes das fÔlhas e continuar a aparecer concomitantemente com 

as fÔlhas novas. As espécies que conservam as fÔlhas do período ante­

rior podem ter tÔda a floração antes de sairem as fÔlhas novas, fican-
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do as panículas floríferas restritas às axilas das escamas da Última rQ 

seta. 

Siebert (1947) deu especial realce ao valor desta perio­

dicidade floral como caráter para identificação taxonômica· das espécie~ 

tanto utilizável no campo como no herbário. ~le denominou de long shaot 

ou flush às brotações normais, longas e de short shoot ou interflush ' a 

roseta de escamas correspondente ao período de dormência. Realmenteêle 

tem alguma razão, esta periodicidade pode ser evidenciada até pelo exa­

me dos espécimes herborizados, mas há muita variação e as interpreta 

ções têm que ser muito cuidadosas~ Como já foi dito, todos os caracte­

res diagnósticos das Hevea são muito variáveis e esta variação se torna 

ainda muito mais complexa com a facilidade de hibridação tanto natural 

como artificial. Tem que ser considerado também que, no preparo dos e~ 

pécimes herborizados, os coletores usam retirar fÔlhas e outras partes 

para que as amostras fiquem com melhor aparência e isto pode resultar 

em mutilação da amostra. 

No caso de !::!. camporum há ainda a tendência de se ramifi 

car pela base, com formação de touceiras e ausência de ramificações la­

terais. 

4.3 A Casca 

l sabi~o que a casca, de um modo geral, fornece elemen­

tos de grande valor para o reconhecimento das plantas, recurso êste la~ 

gamente empregado pelos sertanejos que usam dizer "o pau se conhece pe­

la casca". Todavia, êste conhecimento que muito auxilia a identifica -

ção, depende muito da prática e a sua definição é muito difícil de ser 

posta em palavras. 

Não raramente, os seringueiros usam os tªrmos seringa 

vermelha, seringa pr&ta, seringa branca, devido à côr da casca.Bartlett 

(1927) chegou a descrever Hevea granthami que é uma forma de Hevea bra-

siliensis, surgida por mutação, com casca muito mais suberosa. Os 

principais caracteres da casca são côr, grossura, consistência, aspecto 

externo, formação de súber, etc. Quanto ao aspecto externo, ê1e é gran 

demente infuenciado pelos lÍquens que comumente se desenvolvem sÔbre o 

tronco; há mesmo indícios de que essa associação com lÍquen é específi­

ca mas não existem ainda dados experimentais sÔbre o assunto. 
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A casca pode também sofrer variações quanto ao ambient~ 

quanto ao local, quanto à exposição ao sol, quanto à época do ano. Sa­

be-se, por exemplo, que em certas épocas a seringueira dificilmente 

solta a casca e, por isso, os trabalhos de enxertia nunca são feitos 

nessa época • 

Aqui, estamos nos referindo apenas a morfologia externa 

mas pode-se assinalar que o estudo anatômico da casca já tem sido ten­

tado para contrÔle da capacidade de produção do látex dos clones, pelo 

exame das plantinhas ainda jovens, processo êste que visa ganhar tempo 

nos trabalhos de seleÇão, porque a planta normalmente só começa a ser 

sangrada aos 6-7 anos de idade. 

Deve-se ressaltar entretanto que o emprêgo dos caracte­

res da casca na identificação das plantas tem dado bons resultados s~­

men te ao nível de clones, não tendo sido ainda prático o seu uso no rg 

conhecimento das espécies. ~ possível, todavia, que isso venha a ser 

conseguido no futuro. 

11 . 4 Látex 

TÔdas as espécies produzem látex, umasmais, outras me­

nos, havendo enorme variação inter e intraespecífica. Quimicamente 

não há grande variação entre as borrachas mas essa variação se eviden­

c ia s~mente quando o látex total é levado em consideração, incluindo 

os produtos não borracha, segundo Siebert. 

A grande variação intraespecÍfica quanto a produção de 

borracha tem sido usada vantajosamente nas técnicas de seleção -dos clQ 

nes em heveicultura. Como exemplo dêste recurso fitotécnico, pode-se 

citar o resultado da introdução de menos de 100 mudinhas no Oriente, 

feita por Henry Wickh am em 1876. A introdução dessas mudinhas proce -

dentes do Boim, Rio Tapajós, no Pará, tornou-se um fato relevante para 

a produção de borracha natural, ocasionando a perda pela Amazônia da 

posição privilegiada que ocupava. A propagação dessas mudinhas con 

troladas pelos métodos fitotécnicos de seleção, resultou num aumento 

extraordinário da produção de borracha por árvore, o que vem demonstrar 

a grande variabilidade genética dos indivíduos duma mesma espécie. 

Acresce notar ainda que segundo Mann (1940) ·, consta que quase todo ês­

se trabalho de seleção de seringueiras plantadas no Oriente proveio de 
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27 mudinhas da coleção Wickham introduzidas em Cingapura, um material 

básico, portanto, muito restrito. 

Essa variação do látex pode se referir à quantidade,pof:. 

centagem de borracha, constituição, propriedades físicas, característi 

cas de coagulação, etc. Há variações também verificadas, principalmen 

te, quanto à produção, relativamente à estação do ano, umidade, insolª 

ção, hora do dia, etc. Por isso os seringueiros usam praticar a san -

gria de madrugada ou muito cedo. No geral, o conteúdo de borracha sê­

ca no látex varia entre 20 a 45%. 

São também bastante conhecidas as particularidades dos 

diferentes látices quanto às misturas entre sÍ7 algumas misturas provQ. 

cam coagulação, outras previnem-na. ~ste assunto é bastante conhecido 

dos seringueiros, inclusive nos processos de adulteração da borracha 

comercial produzida (Wisniewski, 1949). Schultes (1952, pg 41) cita a 

observação dos seringueiros evitarem a mistura de látex de H. micro 

phylla ao de H. benthamiana por agir como anticoagulante. H. brasili­

ensis não existe no Rio Negro onde vive H. microphylla, onde tÔda a 

produção local de borracha natural provém de H. benthamiana. 

No alto Tapajós, observamos o uso pelos seringueiros de 

misturar Cissus gongyloide~ (cipó babão) ao látex de H. brasiliensis 

para efeito de "engrossar o leite" e provocar a coagulação7 êste cipó 

é muito carnoso, tenro, de gÔsto azêdo e a mistura se faz do caule a­

massado7 o processo foi estudado pelo químico Hilkias B. Souza (1956). 

Quanto à produção de borracha do comércio, quase tÔda 

ela provém de H. brasiliensis7 o segundo lugar, com muito menos impor­

t~ricia, é ocupado por H. benthamiana. Schultes (1967, pg 247) consta­

tou a sangria de H. guianensis var. lutea no Rio Apaporis, ColÔmbia. 

Quase tôdas as espécies de Hevea, no entanto, têm sido utilizadas nos 

programas de seleção fitotécnica, em cruzamentos para obtenção de ciQ. 

nes ou como cavalo (porta enxerto) nos processos de contrÔle de enfe!:. 

midades. 
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4. 5 Raízes 

A estrutura das raízes guarda grande uniformidade em tQ 

das as espécies do gênero, sendo do tipo pivotante. Há maiores varia­

ções individuais em decorrência do ambiente em que vivem do que entre 

as espécies. Nos solos encharcados, pantanosos _ou onde o lençol de 

águas subterrâneas é muito superficial, as raízes não se aprofundam, 

desenvolvendo-se lateralmente. Nos solos profundos e bem drenados as 

raízes se aprofundam muito mais, variação notada mesmo quando se trata 

da mesma espécie. 

4.6 FÔlhas 

São de aspécto e estrutura geral uniformes em todo o gg 

nero, apresentando, entretanto, alguns caracteres diagnósticos de real 

valor. As fÔlhas são trifolioladas, com pecíolo comprido, base engro§ 

sada em pulvino, com 3 (1-3) glândulas na junção dos peciolulos, prefQ 

liação de índice 2/7 com disposição espiralada para a direita. Em cada 

brotação, as primeiras fÔlhas são maiores e mais distanciadas entre s~ 

com adensamento terminal de fÔlhas menores, para o ápice. FolÍolo cen­

tral pouco diferente dos laterais, comumente um pouco maior e com a bª 

se um pouco mais estreita. 

4.6.1 Pecíolo 

É quase cilíndrico, algo atenuado para o ápice, base en 

grossada em pulvino.Quando em estado túrgido sua secção transversal é 

arredondada, quando murcho ou sêco apresenta estrias ou reentrâncias, 

as quais se manifestam também no anel lenhoso que se torna 5-lobado pg 

la perda de turgescência.Na face adaxial, na região basal do pecíolo, 

região do pulvino, há um aplainamento ou um canaíículo que para o alto 

se transforma numa goteira estreita, quase imperceptível na região di§ 

tal. Na base dos três peciolulos existem geralmente 3. glândulas (1-3) 

verrucosas. O pecíolo no geral é glabro, de tamanho muito variável en 

tre 4-25cm de comprimento, c.3cm de diâmetro, com pulvino de 5-lOmm de 

comprimento por 4-Bmm de diâmetro na base que é a parte mais larga. 

Os traços lenhosos, na base, se apresentam em vários feixes separados 
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que vão se unindo para logo acima do pulvino formarem um aneJ. .contínuo 

que, como já foi dito, se torna 5 - lobado quando o material perde ~u~ 

murchando-se. 

4.6.2 Peciolulo 

Tem compr~mento muito variável, entre 2-lSmm, apresen­

tando a face adaxial plano-compressa ou canaliculada, depressão essa 

que corresponde a um invaginamento do anel lenhoso. 

4.6.3 Lâmina 

Elíptica, lanceolada, oblanceolada, até oboval. Tamanho 

muito variável, de 4 a 25cm de comprimento por 1,5-lOcm de largura,con 

sistência também variável desde papiracea até rígida, neste caso, ge -

ralmente com margem revoluta. Nervura central plana, impressa ou prog 

minente, mais elevada na face abaxial. Nervuras laterais em número de 

10-20 de cada lado, levemente arqueado-adscendentes, com a curvatura 

fort.emente acentuada na porção distai, anastomosando-se próximo à mar­

gem, com ramificações poligonais e terminações menores internas livre~ 

como é o padrão mais comum entre as dicotiledÔneas (bronquidromo). Na 

ponta, a nervura central pode apresentar uma espécie de calosidades an 

tes de chegar ao extremo ápice (H. pauciflora), caráter êste de certo 

valor diagnóstico mas que foi usado ~om algum exag~ro por Siebert. 

Quanto ao endumento, a lâmina pode ser glabra, com pilQ 

sidade castanho ruiva (benthamiana), ou esbranquiçada (spruceana). Na 

face abaxial (exceto em nitida) apresenta papilas (Metcalf & Chalk),gg 

ralmente referidas na literatura como escamas (Ducke, Schultes, . Sie~ 

bert). 

Em corte transversal, apresentam-se: (1) epiderme ada -

xial com uma única camada, recoberta pela cutícula~ (2) tecido paliçá­

dico de uma única camada (c. 50 micra de espessura)~ (3) tecido lacunQ 

so~ (4) epiderme abaxial ·.de urna única camada ou com uma segunda camada 

algo diferenciada do tecido lacunoso limítrofe, externamente com papi~ 

las escamosas que podem ser vistas a partir de 10 a 20 aumentos. Os e§ 

tômatos estão restritos à face abaxial. A espessura dos folíolos ge -

ralmente fica em tôrno de 200 rnicra. 
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4.6.4 Principais caracteres diagnósticos das fÔlhas 

(1) Posição dos folÍolos, reclinada (rigidifolia), ten­

dendo para a horizontal ou ascendente (guianensis). (2) ~pice caloso 

(pauciflora). (3) Pilosidade ferrugíneo-castanha (benthamiana e, às vg 

zes guianensis). (4) Pilosidade esbranquiçada (spruceana). (5) Relação 

comprimento-largura (mais estreita em microphylla). (6) Periodicidade 

de desfolhamento e brotação de fÔlhas, fenômenos êstes relacionadoscom 

a floração, notados pelas rosetas de escamas e pelo distanciamento dos 

pecíolos. 

4.7 Inflorescência e FlÔres 

~inflorescências apresentam-se em panículas ao longo 

de brotos terminais ou na ponta de raminhos curtos. O conjunto florí­

f~ro não nasce todo de uma vez, as panículas vão surgindo das axilas 

das escamas (roseta de dormência) ou das axilas das fÔlhas novas em pg 

ríodo de brotação. Os ramos da inflorescência se dispõem em espiral 

ao longo do eixo principal e têm bases decorrentes , de maneira que a 

inflorescência se torna angulosa (traços das ramificações). Cada rami 

ficação tem na base uma pequena cicatriz referente à bracteola que cai 

muito cedo. 

Nas plantações, a primeira floração costuma ocorrer en­

tre 3-5 anos de idade. Na mata, leva muito mais tempo, não menos que 

25 anos segundo Siebert. Logicamente, êste período deve ser muito va­

riável dependendo em grande parte da quantidade de insolação, por se 

tratar de plantas heliófilas. 

As características que marcam a periodicidade foram uti 

lizadas com muitá ênfase por Siebert na identificação das espécies. Se 

bem que haja bastante variação, êste proceder tem boa dose de justifi­

cativa. As inflorescências podem (1) preceder a nova brotação de fÔ -

lhas, localizando-se entre as escamas de domêrncia, com fÔlhas velhas 

ainda presentes no broto anterior (spruceana, pauciflora, rigidifolia) 

(2) As panículas floríferas podem surgir quando não mais existem fÔ 

lhas velhas, após completo desfolhamento das árvores, junto ás Últimas 

escamas da roseta, continuando a nascer nas axilas das fÔlhas novas em 

brotação (principalmente em brasiliensis). Apesar das formas interme­

diárias, êstes caracteres, com o devido cuidado, podem ser utilizados 

proveitosamente para identificação das plantas vivas no campo e também 

no herbário, quando as amostras são convenientemente preparadas e não 
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se apresen-tam mu tilada s durante o proc e sso de he rbor ização. 

As fl ore s são mon6i cas j monoc l 1na s , i sto é, uni ssexuais, 

c om o s do i s sexos presentes n a mesma árvore e n a mesma i nflorescência. 

As mascul i nas estão p r esentes em mu ito maio r n~mero ® As femininas fi­

c am na extremi dade do e 1xo pr i ncipal ou na ponta dos seus ramos maio -

res~ Corola ausente. 

Qu and o os botões f lorais são ainda mu ito novo s, em for­

mação , possuem uma brac téola na ba se ; com c.l-2mm de compri mento, tr i ­

angular ovalada que muito cedo c a1 ., Brácteas um pouco mai.o res e igual 

mente fugaze s exis t em também no s po nto s de r a mificação da inflorescên­

cia .. 

4 ~ 7~ 1 Flor masc u11na 

Os pedicelos s ão a .rticulados a l - 2mm da base da flor, 

com uma pequena c1catriz no l oca l da b r a ctéol a que c ai muito cedo. De 

for a p~ra dentro , cons La de c álice , disco , colu na estaminal com 1-2 

v e rt i ci los de antera s s~sseis . O cál ice tem tubo c urto e 5 sépalas. O 

disco se s1 t.ua no fundo do cálice , rodeando a base da c oluna estamina~ 

sendo constitu í do de uma pel ícula f 1na c om lobos ma i s ou menos glandu­

losos ou b Í fidos ou ir r e gularmente r a s gados, podend o f altar ou ser in­

d i stinto . Quanto a o .rigem , há ind Íc1os de que o d i s c o r epresenta rudi 

mente da corola 1 po i s os seus lobo s se alternam c om os lací nios do cá­

lice e c om as anteras do vert1cu1o infe rio r . A c oluna estaminal deve 

s e o c ig1nar dos r udimentos do p1s t ilo 1 podendo e ve ntualmente mostrarin 

dícios de estigmas no ápice que , então, se apresenta trilobado . As 

a nter as de 0 ; 5 -lmm de comprimento , possuem duas tecas, cada teca com 

um 16culo. 

Os caracteres ma1s i mportantes para taxonomia, encontrª 

dos nas flÔres masculi nas são: cálic e curto e r ombudo, calos idade no 

ápice das sépalas <n~ tida e pauci flo ra ) ~ cálice c omprido e algo torci­

do pa r a o ápice (camporum j mi crophylla J riaid i fol i a ) 1 presença ou au­

sência (guianensis e b r asil i ens i s ) do di s c o 1 pre sença de um (gu i ª-'' e n­

si§) ou dois vertici los de anteras 1 endumento e sua co lo r·a ção. Antiga­

mente fo i dado excess i vo valor à pr esença de um ou do i s vert l cilos de 

anteras , caráter êste que servi u de base pa r a a subd iv isão do gênero 

em duas secções: BisiJ2bQniª Ba i ll (com 2 v e rticilos ) e Euhevea Mueller-
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A rg ~ (com 1 ve rticilo )e 

4.7,. 2 PÓlem 

Tricolpado , zonotreme ~ Em vi s t a meridiana el í ptico, 

mai s ou me nos irregular; em vi sta polar o c ont ôrno é circular ou sub -

triangular ~ Exina delgada (tenuiexina) , sexina ma i s espêssa do que a 

nexina, r eticulada, simplibaculada. Dimensões: H. benthamiana:P- 38, 4 

micra E- 31 , 2 micra , subprolado; H. pa uciflo r a : P • 42 micra E • 34m~ 

cr~ subpr olado (de acÔrdo c om No rmelia Vasconcelos , ined). 

Punt (1962) , a o tratar do pÓlem das Euphorbiaceae, cri­

ou o Tipo Hevea (de ntro da Configuração Cro t on ) que se caracterizaria 

por: PÓlem tricolpado; oblado esferoidal; c olpos largos; opérculo pre­

sent e; tectado baculado~ c om báculas t ão pequenas e adensadas que a 

estrutura se t o rna dificilmente r e conhe cível c omo pe r tencente ao pa 

drão-croton ~ ~sse au t o r deu ainda alguns dados sÔbre: Hevea brasilien 

s i s : P = 33 ~ 5 micra j E • 35 micra , ~ = E - 0.96 , PAI = 0.3; Hevea guia 

nensi s: P = 35 micra E = 38 micra P: E = 0 . 95 ,. 

4~7~3 Flor feminina 

E r epresent ada por cálice , disco ~ pistilo (composto de 

3 carpe los uniro cu la res) 3 3 esti gmas sésse i s ou subssésseis , às vêz es 

b Í fidos; um Óvu lo por lÓculo ~ pendente da coluna pl a cental central,com 

rafe (funículo) do lado interno , com micropila pa r a cima (epitropo). 

Em r edo r do ovár i o f i c a o di s c o com 5-10 pontas ou lobos irregulares , 

que r epresenta rudimentos da corola e dos est ames. Na base da flor o 

receptáculo ge r a lme nte é engrossado num tóro que pode ser em cintura 

(micr ophylla) , obcÔnic o (nítida ) ou muito r eduzido (camporum). As pon 

t as dos l o bo s calicí n i os são c alosas em n ítida e _pa uciflora. Após a fg 

cundação o cálice cai po r circunci são basal. 

4 ., 8 Fruto 

É um cápsula tricoca , globosa , alongada (spruceana) ou 

mai s ou menos p iramidal (microphylla ) , depre~sa Pos septos, de maneira 

que 1 e m corte transversal , se apr esent a lobada. 
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4 ., 8 ., 1 Pericarpo 

r lenhoso , e por i sso se deforma na secagem, tendo dei§ 

cência v i o lenta c apa z de atirar as s ementes e as va l v as a grande dis -

tância ~ O epica r po é c onst ituído de uma pel ícu la fina que se destaca, 

em pa rte (com a i dade ) , mesocarpo e endocarpo não são nitidamente difg 

renciados ~ bn icamente e m microphylla o peric a r po é delgado, membraná­

ceo , r azão pela qual a dei s c ê ncia , nesta espécie 1 não é violenta. 

4 ., 8.2 Sement e 

Uma pa ra c ada 16cu1o do fruto , pendente da placenta cen 
' 

tral , com a r afe pouc o diferenciada, localizada do lado interno. As sg 

mentes têm formas bastante variadas , desde globosa, mais ou menos pir~ 

midal-ovalada (mi c r o2hyl la) até alongada (s2ruceana). A testa é crus­

tácea , com a s uperfície externa brilhant e e muito d i st inta por causa 

das manchas e salp1c ados , cujo padrão de desenhos guarda certa unifor­

midade dife r encia l enti e espécies e mesmo entre variedades e clones da 

mesma espécie ~ O e ndosperma é g r osso , oleoso , t endo no seu interior 

os dois cot i lédones plano-fol i áceos , d i spostos no sentido do plano que 

passa pela coluna pla centa l ~ A pa rte i n t e r na da semente é mais ou me ­

n os sBlta dentro da t e s ta e dentro , entre os cot ilédoJle s j há um espaço 

vazio } o qual se apresent a c heio d e uma substância nutritiva lÍquida 

quando a s emente, mu i to nova , está ainda em fo r mação ., A r ad ícula é s~ 

pera , i s t o é , o embr1ão fi c a inve rtido ., A rafe , do lado interno, 

bem vi s ível antes da s e mente c omplet a r seu desenvolvimento. 

" e 

O fa t o da s emente ser muito l e ve é um ind í cio do meca -

ni smo de d i sper s ã o adaptado a o t r ansporte pela águae Flutuando, é mui 

to p r o curada pelos pe i xes. 

Há referências s8bre o uso esporád ico de sementes cozi­

das na alimentação dos Í nd i os da Amaz8ni a (Schultes, 1956, Siebert, 

1948). O 61eo do endospe r ma não tem s i do a inda apr oveitado econ8mica­

mente em g r ande escala ~ 

4.9 Madeira 

As made i r as apresentam algumas diferenças específicas 

bem marcantes . 

O quad ro apresentado a segui r contém o resumo do exame 
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de uma única a mostra de c ada espécie, exame êst e feito n o p rópri o blo-

c o polido~ No cálculo do númer o de vaso s po r milímetro 

múltiplos fora m contados como vários po r os , e ntreta nto , 

da porce nta g e m, os mú lt i plo s fora m c o n s ide r ados c omo um 

qua dra do , os 

para cálculo 

ú n i co element o. 

HevEa brasi.liensi s e 1::! ., sprucea n a t ê m t e ndênc i a a forma r 

múltiplos em cadeia r a dial.. A c amporum se de s taca n i t idamente pelos 

puros pequen os , agrega do s em mÚltiplO S p porém sem grande t endênci a ao 

pa d r ã o d e c a d e ia s r adiai s ; campo rum t e m fortes fe ixes de fibra n a c a2 

c a (assi m c o mo pauci;flora) .. 

Microscàpic amente 1 a m<..d eira de Hevea p o d e ser descri ta 

como sendo ~ made i ra esbranquiçada y mole , leve (den s i dade OJ45-0 ,60) , 

quebradiça , textura média ~ grã regular , f á ci l de se tra b a lha r, não r e ­

s i ste ~ umidade e mancha- se f~ cilmente~ Parênquima v e rtical di stinto 

sob lente em linhas flna s ; apr oximadas ; concêntrica s , s inuosas, irreg]d 

lare s fo r mando um reti cu lado fino com os raios e Raios semelh antes ao 

parênqu ima v ert ical 1 c om 1-3 células de largura e menos de 30 células 

de altura j células interna s p r o cumbente s , a s margina i s grandes e irre­

gulares '" Poros c omumente d i s tintos a Ôlho nu , de 1 1 5- 7 po r mm 2 , mu i to 

pequenos a té méd i os (68 -240 micra) , sol itár i os ou mÚ l ti p l os , d i fusos 

ou em cade i as . Camadas de crescimento .: - ~ 'nu '~ c .;;c' :::t s po r :--~. :> n a s L.L ...; .L·ú ~=· n s '".:2 
c ura s _, ~O !.lCt..: d.; :.Y··~ clus ,_._.o s bastante g r andes , redo ndas , o v a i s ou alon­

gadas ., 

ESPtCIES 
Po.r mm

2 I 
--~--i 

Nítida ~ "."' "'"'"' 
Benthamiana ,.,, 

Microphylla "' "' 

Bra si lie n s i s ., ., 

Spruceana ., "' ., , 

Pauci flora ,., .. ., 

2 ~ 6% 

3 ., 5 

2 . 7 

L ,, 5 

3 ., 8 

3 ., 1 

Rig i difo1ia ~ ~ 4 ~ 2 

Guianensi s ®s • 1 ~8 

Camporum .. ~~·~ 7 ~ 5 

I 

_ _... _ _ _1 

MADEIRAS DE HE:VEA 

POROS (va s o s ) 

Sollt ., 
Mult~ Mults 
de 2 de 3 

42% 28% 21% 

25% 23 8.,3 

74" 1 1.0 ~ 4 15 .,. 5 

80 ., 0 10 10 

I 62 ~ 5 20 .. 8 12 ., 6 

93 "' 0 3.,5 3.,3 I 
70 ., 0 21. ., 7 8 <> 3 

I 66 .., 0 1.6 ., 7 16 ., 7 
I 

45 $2 38 ,. o 8.,4 I 

I 

Mult., Diâmetro 
de + 3 Tano .. Rad_,._ 

7 , 5% 140 ~ I 233 (1'1 

41 ,. 7 1 36 21 6 

1.5.,5 1 4 2 180 

- 172 I 196 
I 

4 ., 1. 20 0 I 23 2 

- 1 28 I 1 80-2 00 

- 1 20 196 

- 200 200 

8.4 68 70-80 

--
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5 . Taxonomi a 

5~1 Diagnose do gênero 

Hevea Aubl~, Hist~ Pl~ G.Fr. 1 .. 1775: 871-873, t.335. 

Siphonia Rich~ in Schreb~ Gen ~ 1791:656. - Caoutchoua Gmel., Syst. 

II~ 1791: 677~ - Si~honanthus Schreb. ex Baill~ , Etude gen. Euph.l818: 

324 non Siphonanthus L ~ (Verbenaceae) 

Xrvores , monó icas 1 com flÔres masculinas e femininas na 

mesma inflorescência 1 monoclamí deas , cálice com 5 sépalas , disco pre -

sente inte r namente ao cálice , ou ausente. Androceu composto de uma CQ 

luna que suporta 1 ou 2 vertici los de anteras bitecas, tecas uniloculª 

r es; pÓlem t r icolpado , z onot r eme , operculado , tectado , baculado, com 

báculas pequenas e congestas s Pi s tilo tricarpelar, tril ocular , 16culos 

uni ovulados y Óvulo s penden tes da placenta central , epitropos, estigma 

trilobado séssil ~ Fr uto cápsula trícoca ~ com deiscência septicida e 

loculicida; semente sem c ard n cula, c om testa brilhante e manchada; en 

dosperma amplo , oleaginoSOi cot i lédones plano-fol i ados; radícula para 

cima ~ 

Os gêneros ma i s próximos dentr e as EllQhorbiaceae Tribu 

jatr opheae são Vaupes ia 3 !::f1mndra (incluindo Cunuria) e Joannesia, di 

fe rindo por: Vaupesi,g_ tem fÔl has inteira s , flor com pétala, semente sem 

manc ha (anteras são em dois ve.rticilos como em Hevea); Micrandra tem 

fÔlhas inteiras , anteras não em c oluna 1 semente s sem mancha; Joannesia 

t em 5 fo1 Íolos 1 ant e ra s não são sésse i s nem se dispõem em coluna per -

feita , 

5 ~ 2 Tra t amento intragenérico 

Em 1854, após as ad i ções que se tornaram possí veis sô -

b r e o conhec1mento do gêne r o He v ea , em decorrência da valiosa coleção 

de plantas ama z ônic as fe itas por Spr uce , Bentham ( sem dar nomes lati -

nos) sugeriu a d ivi s ão das espé cies em dois grupos , sendo um dêles com 

estigma séssil d ivaricado trilobado e outr o , c om estilo curto atenuad~ 

1858 Ba illon estabeleceu as duas secções (para o gen.Si 

phonia) que , com algumas mod ificações , perduraram por bastante tempo: 

Secção Hevea (i sostemone , sem d i sco) e Secção Bis i phonia (diplostemo -

ne ~ com disco). Tanto Baillon como Bentham adotav am o nome Siphonia 
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proposto por L.C. Richard (1791) e m subst ituição a lievea ~ 

1865 Mueller Argoviens i s , com razão , restaurou o gêne r o 

Hevea e , em linhas gerais, mantev e as sec ções de Baillon , com ligeiras 

modificações: Euhevea (- Secção Heveª de Ba i llon) e Bisiphonia. ~ste 

mesmo conceito foi seguido na Flora Brasiliens i s (18 74). 

Em trabalhos post e riores , Huber c onse rvou as duas sec -

ções a c ima , mas subd ividiu Bi s iphoni~ em três s éries :Luteae ( c om do i s 

verticilos incompletos de anteras e botões acumina d os) , Intermediae 

(com dois verticilos completos e botões acuminados) e Obtusiflor ae (cem 

dois vert ici los completos e botõe s obtusos ), p r opôs a inda alguns ou­

tro s agrupamentos intermed iário s pa r a as séries mas , em 191 3, apesa r 

de continua r mantendo sua classificação anterior, já começava a descon 

fi a r que espécies, no sent ido lineano , pa r ec i a não existirem. 

Em 1910 Pax manteve as duas secções Euhevea (Baill) 

Mueller. Arg. e Bisiphonia Ba i ll. , dotadas de um ou de dois verticilos 

de anteras. 

Em 1929 Ducke 1 e xami nando as conside ráveis dúvidas s ur­

gidas na elaboração de uma t al classificação , expressou as suas desc o n 

fi anças , afirmando que um s i s t e ma natu r al do gênero Hevea é impossíve~ 

Sua opinião é a c e ita pelos autores moderno s que, di s pondo de um a cervo 

muito ma i o r de dados , r e c onhec em a grande variabilidade das espécies, 

a existênc i a de formas ecolÓgica s , formas de trans i ção e h Íbridos natg 

r ais , de tal modo que , um s istema natural se torna r ealmente i mposs í -

ve l, tendo-se qu e reconhecer que t a is e s pécies de plantas representam 

conceitos d inâmicos e não estáticos } dentro do gênero Hevea . 

l preci so notar entretanto qu e o gênero Hevea r epre sen­

ta um t axon perfeita mente na tural dent ro da fam í l i a das Euphorbiaceae ~ 

5,.3 Cha ve a rti f i c i al para as e spécies de He vea 

1. Ovár i o loso (2) 

2. Sementes a l o ngada s , c omprimento ultrapassando du 

as vêzes a 1a rgura7 flÔres nos dois sexos com a 

base vermelho-arroxeado7 pilosidade esbranqu i ça ­

da nas f Ôlhas 7 de i s cênc i a não violenta 

5.li.spruceana 
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2. Sementes não alongadas , com menos de 3 , 5cm comprimento, flor sem 

mancha vermelho-arroxeado7 de i scência violenta , atirando sementes e 

valvas a distância ( 3 ) 

3. Disco presente; dois verticílos de anteras , regulares ou algo iK 

regulares (5) 

5. Folíolos com mais que 3cm de largura , pilosos , c om p~los 

castanho-ferrugíneos~ sépalas sem ápice caloso; verticilos 

de anteras irregulares l.!i.,benthamiana 

5. FolÍolos dos ramos férte i s com menos que 3cm de largura,glª 

bérrimos; ápice das sépa la s caloso; verticilos regulares 

3.!i.paludosa 

3. Disco ausente; 1-2 verticilos d e ant eras (4) 

4. Doi s vert icilos de anter as7 inflorescência c om endumento 

mais claro , esverdeado; sementes imperfeitamente globosas; 

paní culas flor í feras nascendo tanto na base do br8to termi­

nal (roseta de escamas) c omo nas axilas dos pec í olos infe -

rio r es; folíolo s não asce ndentes na planta viva; cálice pi-

loso por dentro 4.fl.brasiliensis 

4. Um só vert i cilo de anteras ou dois muito incompletos; inflares -

c~ncias ferrug í neas local i zadas somente na base do brÔto termi 

nal ( roseta) 7 cálice glabro po r dentro; semente s mais arredonda­

das e menores; fol í o los em posição ascendente nas plantas vivas 

1 3fl$guianensis 

1. Ovár i o g labr o (6) 

6. Arbusto de campo , ge r almente até 2- 3 metro s (cf~ !i.nitida var. 

toxicodendroides) flÔres a l ongadas , acuminadas , semelhantes nos 

dois sexos7 fru t o mui t o pequeno 5 l - 2cm de diâmetro; sementes c om 

cêrca de lcm ou a té meno r es; madei r a com vasos pequenos (c. 70mi 

era de d iâmetro ) , cêrca de 7 1 5 por mm2 • 9.!i.camporum 

6. ~rvores; flÔres acumi nadas ou obtusas , à s vêzes c om as pontas 

das s épalas calosas; flBres mascul i na s diferentes das feminina s 

que têm o receptáculo engrossado; frutos e sementes mu ito numerQ 

sos , até 4 j 2 por mm2 (7) 

7 ~ Cápsu la piramidal, pontuda , com pericarpo c oriáceo , delgado, 

flexível e, por i sso, com deiscência lenta; receptáculo da 

flor feminina muito engrossado , com uma cintura ; sementes com 

ápice atenuado; cálice comprido, botões agudos; vive sômente 

nos igapÓs da r eg i ão do Rio Negro lO.!i.microphylla 

7. Cápsula não af i lada para o ápice, pericarpo lenhoso, grosso, 

de deiscência violenta , atir ando à d i s tância semente s e val -

vas; flor feminina com receptáculo não formando cintura (to : - . 

ro) ; cálice agudo ou obtuso , c om ou sem calosidade (8) 



27 .. 

B. Botões masculinos compridos , agudos , c om ápice geralmente al­

go torcido, não c a l o s o ; ápice da fÔlha não caloso; folÍolo 

grosso coriáceo, geralmente c om margem revoluta 

B.liGriqidifolia 

s. Botões obtusos; sépalas c om ápice c aloso (9) 

9. FolÍolos concolares, sem papilas esc amosas na fa c e i nfé-

riorr sementes menores e mais arredondadas 7.~.nitida 

9 . FolÍolos discolares po r causa das papilas escamosas; semen 

tes maiores, globosas , porém menos arredondadas 

6 .li.pauciflora 

li. guianens i s é a espécie de ma i o r área de dispersão e 

por isso me smo , a mais variáve l , variações estas que têm dado origem a 

muitos trinÔmios. Realmente, há correla ções ecolÓgicas relativas 
.... 
as 

f o r mas e ecotipos das espécies de He v ea , entretanto, êste assunto étão 

complexo que , no estado atual , não há elementos para a formulação de 

um s i stema racional infra espe c í fico. 

Dentre as inúme r as va r i edades descr i tas de acÔrdo com 

as regras de nomenc l a t ura, algumas delas são bastante mencionadas e 

aceitas na li t eratur a e são refer i das a segu i r, com indicação de como 

diferenc i á-las. 

5 . 3 .1 Cha v e pa r a Va riedade s de He v ea guianensis 

1. Folío l os membra náceos a t é s ubcoriáceos , não ma rginados 

2. Anteras no rmalmente 5 em 1 vertici lo, c om lmm de compr imento 

~~ quianensis gu i anensis 

2. Ante r as no r malmente 5-7 em do i s v e rtlci l os incompletos , c om O.Smm 

de compr imento ~e guianensis v ar. lutea 

1. FolÍo los coriáceos, marg i n ados licguia nensis var.margina t a 

5.3e2 Chave pa ra Variedades de B. pauc i flora 

1. ~rvores g r andes , da f loresta; mo r r os , entre pedras; folÍolos gran -

des, membranáceos, não marginados ; bac i a do Ri o Negro até Guiana 

li. pauciflora Qauciflora 

1. ~rvores med i anas ou pequenas , da floresta o u da cat i nga de areia 

branca (regossolo); f ol í olos menores, grossos , c oriáceos, algo mar­

ginados li~pauciflora var.coriacea 
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5~ 3.,,' 3 Chave .12ara Vará__gdaQ..es de !:); .. ni tida 

~ .Ar vores aLé 30m, da mata de catinga li. nitida nitida 

1 , ' I'>rbust_o ou arvoreta, às vêzes algo prostrado 1 até 4-6m, em vegeta­

ção de campo quartz{tico (somente constatada na região do R. Apapo-

rls " na ColÔmbia) !:);.nitida var. toxicodendroides 

Nas descrições a seguir, mencionamos primeiramente os 

ca cé! c t e r e s diferenciais mais importantes para a caracterização das es­

péc ies e) depois, os caracteres gerais; além dos que são próprios ao 

g ênero em si "'! 

6., Descrição gas espécies 

b ~J g.g~~_g ggianensis Aubl,Hist~'Pl.,Gui a na Fr-.2:871., 1775 (t.,335 como li . 
Q§.Lg_yj_anª, Sphalm.) 

2_a LroQha ela stica L. Sp. Pl .. Suppl * 422. 1781 

~.soutcho!:!ª- elastica (L) H.F. Gmel. Syst. 1007. 1791 

.§..i.phoniª cahuchg L.c. Rich,. ex Wi lld Sp. Pl. _1: 567. 1805 

~.tlliJonia ela stica (L) Pers, Syn. Pl., 2: 588. 1807 

.§.iQboniª- gu i anensis (Aubl) Juss. Euph,.Gen, 40. 1824 (t.12,fig.38a 

como ~j.phonia elas.:tica, Spha1m.) 

.Ug ve-ª nigra U1e in Eng1. Bot. Jahrb,. 35: 667. 1905 

ti, 'ºoll"'l!l'i Huber in Bol., ~,1us . Par.,E~Goeldi ~: 249. 1909 

!::L gg_.:hª-D-.QD:.ê.is var .. co1lina (Huber) Ducke in Arch. Jard. Bot.Rio Ja 

:!:109_. 1925 

ti~ 9.\:.üang_nsis var., gunea:t& (Hube r ) Ducke, l~c.§.:51. 1933 

l~L . ggiªnensi s ssp,. ' Qf'f:'if!.ental i§ Du c:ke in Arch.. Inst. Bil., Veg .. 2: 

229., 1 935® 1 

~.l.f?DQDª.D..thu§, ela sti cus Schreb. ex'" Ba i11 E'tude Gen ... Euph. 1818 

~J.QbQniª J...!d.tea Spruce ex Benth in Hook. Kew Journ. 6:370. 1854 

ª~ªJ?i_çul-ª-1.ª- Spruce ex Baill. in Adansonia 4:285. 1864 

):I.t:i§':.ê _l!:!_tea (Spruce ex Benth) Mul.ler--Arg., in Linnae. 34:204. 186 : 

ti"f!~L~Yiana Lechl., ex Benth & Hook., Gen. Pl. 3:290. 1880 

ti"' !: ~tea var cuneata Hubber i .n Bol~ Mus.,Par. E.Goeldi ].:357., 190:: 

~ çgnea1a Huber l.c.- ~4:626., 1906 

H., quianensis var cuneata (Huber) Ducke in Arch.Jard.Bot.Rio Jan. --- _.,_ , ~ - ----
§._:51 .. 1933 

!j,.bra s1liensis var cuneata (Huber) Pax in Pflanzenr. 4:123. 1910 

Jj., 1utea. var pilosula Ducke 1 .,c .. §_; 53. 1933 

!:-±~ guianensis var. lutea f .. peruviana (Lechl. ex Benth. et Hook) 

Ducke 1n Bol. Tech. IAN 10:24 .. 1946., 

Caracteres princiQª-is~ FÔlhas distintamente ascendentes 

( fol íolos c om a ponta para cima), na planta viva 7 disco ausente ou muito 

ru d1mental;botões obtusos (às vêzes algo acuminados nalgumas variedade~ 

tmt Ún.Jco verLicilo completo de 5 anteras (algo maiores que nas outras e! 
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pécies, O, 8-lmm de compr ,.) ou 5-8 ant.era s e m do is vertici lo s irreg ula res 

ou incompletos~ cálice gla b r o po r dent ro~ f ru to pequeno pa r a o g~nero , 

fortemente trigástr i co , sement e pequena e a r r edondada . 

Ca racteres gerais.. A"rvore me d lana até mu i to g r ande, pod e ndo e ventualme n 

te ultrapassar SOm e l , Sm de d i &met ro ( tronc o ) r tro n c o ci l Índrico , r amos 

novos com casca geralmente a vermelhada, com r ose tas de do r mênci a g r ande s 

e , no geral, mais gross~que o ramo , L~tex amarelado & Peclolo de 4-25 

em, comumente 10-12cm e 3mm de di~1netro n a sua pa r te medi ana. Pecíolulo 

com 1 - lOmm , no geral 1 , 5-3mm d e c omprimento e 1 , 5-2mm de g r o ssu ra, c om 

a face adaxial compressame n t e a pla ina d a e L~mina d o fo l í o l o abov a l , obl~ 

ceolada ou mais ou menos e l i [) t .i ca , c o m a met.a d e d ís t.al tendendo a s er 

mais larga; ápi c e obtu so , ap i cu l ado o u ab ru p t amente a cumina do 7 nervura 

principal agudamente impre ssa na fa <~e adax i a 1 , nervur a s l a t era i s c o m 12-

20 de cada lado , pou co sal ien t es na f ace a daxia l , promi n u las ou p r oemi -

nentes na abaxial; paníc ulas d a Jn fl ore sc~ncia ferru g í neas , nasc e n do na 

roseta de escamas que é bem p ronunci ada t grande e algo ma is gro ssa que o 

ramo; as rosetas flor í feras se l o caliza m na base das b r o t a ções t e r mi na is, 

abaixo das fÔlhas ou, ma i s rara mente , acima das fÔlhas velhas (na rose t a 

apical). 

Flor masculina. Botões obtusos o u, mais r a r amente, um pouco obtu sos (var 

lutea) , com ped i celo f i l i fo rme de 0- 2mm . Cál i c e c om 2 ,5-Smm de compr i ­

mento densamente pubesc e nte po r fora, g la b ro por dentro ; t ub o de l -2mm , 

com lacínios triangula r es d e 1 . 5-· 3mm; di s c o nulo o u r udi menta r; coluna 

est aminal de 1-l , Smm . 

Flor fe minina. Cálice c o m 3 , 5- bmm de c omprimen t o , de n s a mente p i. loso por 

fora ; glabro por dentro1 t..ubo com 2- 2, 5mm; d i s c o ausente ; ovári.o glo boso, 

densamente piloso , c om 1 . 5~ 2mm d f~ d.í âmetro ; est..igma trilobado ; s é s s i l; 

pedicelo de 3-Bmm , obcÔnico ~ 

.f..ruto. Pedúnculos c omumente com c . 4-10cm~ c ápsu la glo bo s a f o rte mente 

trigásttica , profundament e tri l obada em sec ção tra n s versal , base e ápice 

acentuadamente depressos e a p icul a do s! com 3- 4cm de comprimento e d e d i i 

metro; valvas lenhosas de deiscênc:.1a violenta, p a rede c om c z 3mm de espe§ 

sura e 

Semente. Globosa , ou sub-es férica~ à s vêze s la t e r almente compr essa no 

dorso, rafe discr etamente de p ressa ( s ul c ada); c om 1 ,5-2cm de d i âme tro,cQ 

mumente um pouco mais compri da do qu e l a rga . Pela fo r ma e pe l o s desenhos 

da testat assemelha-se as d e Ii~befl.:th a m.iª-nª 8 
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~orne s vulga re s . Seringa v e rmelha , s eringa amarela (Pará) , ser inga I ­

t a uba (Ama zonas) , ser inga mauba (Purus) , seringa de t e rra firme (Rio 

Made i ra) , s eringa orelha de onça (Ama zona s oc idental)7 Sher inga debi~ 

jebe d e bi l (Peru, segundo Siebert) . 

~rea d e ocorrência. Encontra-se em quase tÔda a região amazônica ca­

racterizada pela mata pluviotropical, desde o alto Pindar~ e alto Tu­

riaçu, no Maranh ão , c ontinuando pa ra o sul pelo al t o Gurup i, onde faz 

uma forte inflexão para oeste , f ugindo do Rio I tacaiunas, continua pg 

lo alto Xingu, alto São Manoel (ou Te les Pires) , alto J uruena, Terr i ­

t ório de Rondôni a , atr a vessa para a Bol ívia pela . proví ncia de Beni 

( rios Mamor~ , Beni , Madre de Dios , Na n ur ibi, Ta huamani), passando ao 

no r te do l ago Titicaca, onde at i nge o extremo sul da sua área a 15°s. 

Entra no Peru, acompanhando a vertente le s t e da Cord ilheira dos Ande~ 

ocupando as f a i xas mais baixas ao longo dos rios Tambopata, Inambani, 

Madre de Dios , Purus , Urubamba , Tambo , Ucayal i, Pich i s , Huallaga, bai 

xo e m~dio Ma ranon ~ Nos limites do Peru c om o Equador at i nge o seu 

extremo oeste a 77°W b Na ColÔmbi a , ocupa o Trap~zio Colombi ano ( r i os 

Içá , Caquetá • J apurá no Brasi l , Vaupés • Uapé s no Brasil, Apapor i s)7 

na Venezuela o al to Orinoco7 no Brasil, Es t ado do Amazonas , foge para 

o sul do "Complexo de Rora i ma " , pa ra o Sul de Boa Vi s t a no Rio Br a nca, 

atinge as trê s Gu i a na s e o Terri t ór i o do Amapá ~ 

Está di s persa po r uma á r ea extraordinàriamente ampla ~ 

por essa r a z ão , como é natu ra l, apr e s e n ta - se com um complexo de e c b t i 

po s ou va riedades e colÓgicas cu jo conhecimento está a i nda muito longe 

de s er sa ti s f atório. 

O tratamento i nfra e spec í f ico já f oi tentado po r vár i os 

au t o re s , dando como resultado um razoável número de sub-espécies, va­

r ied a d es e formas, descritas de acÔ r do com a nomenclatura botânica mas 

que não se enquad r a m dentro de um sistema natural. Dentre as variações 

da espécie , algumas das que receberam nomes latinos e foram ma i s sêrig 

men te cons i deradas pelos auto r es modernos como Ducke, Schultes e Sie­

bert , serão mencionadas a seguir~ 

,!i . guianensis Aubl. guianens i s , a forma t í pica , com fg 

l has membranáceas até subcoriácea s , sem margem saliente revoluta, glª 

bé.rr i mas, flÔres masculinas obtusas , androceu com 5 ante r as em um úni 

c o v e .rticilo r egular, frutos pequeno s , sementes pequenas com muitas 

estrias pequenas e manchas grandes : parte oriental da hil~i a desde o 

Maranhão até o Madeira e Rio Negro e 
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li . guianensis Aubl. var. marginata Ducke (= li.marginata Ducke) com fÔ 

l has subcoriáceas, sempre com a margem revolta, glabérrimas , botões mas­

culinos freqUentemente subacuminados, cinco anteras em um único vertíci­

lo regular, frutos e sementes de tamanho médio: Baixo Rio Negro, Médio 

Ububú, Baixo Nhamundá. 

li.guianensis Aubl. var., lutea (Spruce ex Benth) Ducke et 

Schultes = li.peruviana Lechl. ex Benth$ et Hook. - Siphonia apiculata 

Spruce ex Bai11, com botões florais masculinos dist i ntamente acuminados, 

6-5 anteras em um Único vert í cilo irregular , folÍolos glabérrimos, fru -

tos e sementes como na vare marginata : alto Rio Negro, Trapézio Colombiª 

no, Equador, Peru e Bolívia. Ducke (1946) manteve ainda a forma pilosula, 

por ê1e mesmo descrita, que se diferenciaria apenas por uma ligeira pilQ 

sidade nos folÍolos novos: alto Rio Negro e Amazôn i a colombiana. 

O resumo acima está mais ou menos de acÔrdo com o concei­

to formado por Ducke no seu Último trabalho sÔbre o asunto (1946). Sie­

bert (1947) e Schultes (1970) mant iveram apenas a variedade lutea que 

ocuparia a parte oeste da área, na dispe r são da espécie. 

Tendo em vista o grande número de nomes latinos envolvi -

dos no tratamento da espécie, binômios, tr i nômios e quadrinÔmios , a com­

plexidade do assunto e a exiqUidade da documentação básica disponível, 

torna-se conveniente que , pelo menos por enquanto, estas variações não 

sejam designadas por nomes la tinos , p róprios da nomenclatura botânica fo.r_ 

mal. 

li.guianensis é encon t rada na mata da terra firme mas pre­

fere lugares úmidos, be ira dos cursos dágua , lugares encharcados ou mes­

mo pantanosos. 

Material examinado: Guilherme Ne lson s n $ MG 7070 , estéril , Cabeceiras 

do Rio Turiaçu , lu~a l Nazaré , no Maranhão. - Froes 20354, fr., junho 

1944 , Rio Pindaré, Monção, Maranhão. - W.A. Ancher 6434, fr. 19/IV/1943, 

Rio Tapajós, em frente Fordlandi.a. - Froe s 33 136, Rio Mojú, Pará. - E.O­

liveira 469, 810.402, fr. jan. 1960 , Estrada Be lém-Brasília. - N.T. Sil­

va 1025, fl. 17/IX/ 19687 4032, 1927 , ba ixo Jari~ - J.M.Pires et al. 503~ 

5086, fl. junho 1956, Breves, Marajá. -Monteiro da Costa 392, f l. 

22/VII I/1932, Fordlândia. - Froes 32954, Ll. 11/ VIII/ 1956, R. Anapu, Po~ 

tel. - Ducke s n. MG 2983 , Cuminá Mirim. - Ducke s n. MG 8590, fl, Faro. 

Ule 5312, estéril, Manaus. - Ducke 4, fl ~ 10/VII I/1943, Manaus. Ducke s 

n. MG 8728, fl. 15/IX/1907, Serra de Parintins. - Ul e 5895 , 7245, fl. A­

gÔsto 1901 Cg.nigra Ule). - Ule 5349, Rio Juruáe - Ducke 1434, estério7 
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n~ 1433 f1 ~~ n~ 898 fl ®, n~ 1054 f 1 0 e fr ej bÔc a do Javari (var ~ QCci ' ­

dentalis ! Ducke~) - Ducke 99 3 , fl~ 26/VIII/1942 , Bo rba , Ri o Made ira. 

- Ducke 1007 , fl . 16/VII/1940 , Rio Purus (var .. lu tea ! Ducke). - Spruce 

' 20 88 , Rio Uaup~s, Panur~ . - Fr oes 23 270, Airão , Rio Negro ., - Froes 2329 ~ 

Ri o Padauiri. - Froes 226 45a 1 f r ., 24/x/1 947 ) Rio Padauiri. - Fro·es 21408, 

fl ~ 28173 fr . Rio Içana ~ - Froes 21141 , fr~ 10/ x/1945, Igarap~ Gurucui , 

Rio Negro ~ - Ducke s n ~ IAN 38237 , Rio Purus . - Froes 20826 fr~, Santo 

An t Ônio do I çá . - Froes 20900 j f rs , São Paulo de Ol ivença. - R.E. Schul­

tes & E.Cordeiro 6532 , fl ® 16/VI I/1946, Rio Marmelos e - C. A., Black & P. 

Ledoux 10685 , fr . 10/ XI/ 1 950 , Rio Jamundá~ - Ducke ~ - Ducke 993, fle26 / 

VIII/1942 , Bo rba . - C®Cabral s n ~ IAN 37186 , flQ , 8/VIII/ 1945, Rio Aran~ 

afl , Ar i puanã ., - Fr oes 21005 , fr~ 3/V/ 1945 , Fonte Boa .. - Froes 20902 j fr., 

14/ V/1945 , São Paulo de Olivença 0 - Ducke s n® IAN 3824 2, f re 27/ I/1944 , 

Toc antins~ - Froes 2165 3 fl e Set~ 1946 ; Rio Juruá~ - Froes 22645 , Ri o Pê 

dau i rie - Schultes & Cor deiro 6512 , fl@ Ag~ 1945 , Rio Ma r melose - Ducke 

1056 , 143 3 , IAN 108 , Esper ança (va r$ occidental i s , det~ Ducke). - Ducke 

s n ,. IAN 109 , Manaus (va r., ma rgi.na ta de t., Ducke), - Ducke s n . IAN 114 , 

Esperança (va r~ o cci.dental i s , det~ Ducke)~ - Ducke 14 34 ~ idem~ - Ducke 4 

2 ~ col~ Manaus (var~ ma r oinata) ® - Froes 20530 ~ Manau s (va re ma r g i nata). 

Froes & B1a ck 2 7644 , fr~ 23/VII/1951 , Rio Aragua ri, Amapá~ - Bla c k & Lo­

bato 9690 , Macapá " - Spruce 311 9 , S e Carlos .. Venezuela,. - Huber s n., MG 

1377, est~r i. l , Ri o Ucaia1i , Peru ~ - U1 e 6909 J est~ri. l , cêrro Escale r , Ta 

r apo to , Pe r u ., - W~ Fox s., n. MG 118 77 , fl . 24/ XII/1910 , Rio Putuma i o, PE' 

ru (va .r. lutea de t., Schu l tes) ~ - Fox 7 J fl .. e fr. , 9/X/1910 , Rio Pu tu 

ma i o (He v eª- foxi i. Hube r) , - Fox s n , MG 4848, fl ., Fev ., 1911, Si béria , Ric 

Putuma i o . - A.,F., Skutch 4963 e 4966 J fl, AgÔsto 1940 , Ti.ngo Ma ri a , Peru. 

J .Lanjouw & J " C,. Lindma n 527 e J. Lanjou·w 41 ~ Guiana Ho l a nde sa " 

MG = Herbário Museu Goeld i7 IAN • He.rbário IPEAN (c f . I ndex He roa -

ri.orum ). Detalhes sÔbr e as localidades da co l~ Ducke são fornecidos po r 

Egler (1963) . 



6 ., 2 He vea benthamiana Muell , Arg ,, i n Linnae 34 ~ 2 0 4 ., 1865 

~. du cke i Hube r i n Bo l, Mu s ~ Goeld i 1: 631. 1906 

33 . 

~. g r a cili s Ducke in Ar c h . J ard s Bot ~ Rio Jan. ~ : 5 2 . 1933 =~ .ggianen-

s i~ X ~ - benthami a n a sensu Duck ee 

~~ h ube r iana Ducke i n Rev~ Bo t ~ Appl. Agric . Trop . 2: 6 2 7 . 1929 

~. b e n t h ami ana v a r . huber i ana Ducke l.c J 11:29. 1931 

~. benthamian a fo r ma huber i a n a Ducke i n Archj Ins t. Bio l . Ve g. 1 : 234. 

1935 . 

~- benth ami a n a fo r ma ca uda t a Ducke l.c. 2:2 34 . 1935 

~'" be nthamina v a r .. c a uc'<' ..... ::t Ducke in Arch J a r d . Bo t ~ Rlo J a n . 6 : 55. 

19 35 

~$ bentha mi a n a va r ~ s ubgl a brifol i a Ducke i n Arch ~ Jard . Bo t. Rio J a n . 

6:54 ., 1. 9 33 

~- b e nthami ana va r~ obtus iloba Ducke l~c® 6:55~ 1933 

Ca racter e s 2 rinc ipais , FÔlhas pilosas por ba ixo , c om 

pê los fe rrug í ne o - ma rrcn:; di s c o p r esente: doi s verticilos (nem sempr e r e gg 

la r es) d e ante r as; c á.l i c e y n o;-- do is sex os , pilo so po r d entro , panícu l ds 

f l o r í f eras na b ase do brÔto terminal e Lambém na s axilas d as f Ôlhas; f ru­

t os e semente s seme lha ntes a o s de ~ D gu i a nens i s e 

Ca racte r.e::; y e.r--ª _i~. Porte med i a n o 1 t r onc o dilatad o na 

base , a fil a ndo- s e pronunciada1nente p a ra o alto . Látex bra nco ou lev e me nte 

ama r e l ado , ma is a bunda nte qu e em tÔdas as e s pécies e xce t o ~ .. brasil i e n s i s 

e po r i sso 1 explor ado e conômicamente em c ertas r e giões (R i o Ne gro ) .. FÔlhas 

em posição ma i s o u me nos horlzo n t al ; fol í olos subcoriu c e os, la r gos , com 

ponta cu r t a , r aro gla bosos , FlÔres ama relo pálido a té ama r elo ala r an j ado; 

flÔ r e s masculina s a cumi na das j com 6-1 0 anteras em um v ert i c i lo irregula r 

ou do i s verticilos i ncompl e to s . Pe cÍolos inferio r es c . 6 -14cm de comp rimen 

to e 2mm de d i âmet r o , c o m pulvino po n c o p ronunciado , p i loso o u g labresc en 

t e; peciolulo s c ., 3 -Smm , r a r o ma i s longos ;~ estre itamente ma r ginados e pi­

losos ; f ol Í olos c $7-14c m x 3-6cmj c omumente c o m á p ice obtu so e abr uptamen 

t e cu1 t o-ac wr in?. ·x.~; n e rvura p rincipal agudamente i mpr essa n a f a c e ad axia l 

e e l ev ada n a a ba xial; n e rvur as la t e r a i s c " l2- 1 6 de c ada lado , p r oemi n"' 

tes n a f a ce abaxia l; v e nulas reticulada s , pro mí nulas n a f a c e a b a xial .. Pa­

ní cula s flo ríferas de 10-20c mj c om r a mificações c ompr i das (até 1 6cm), c om 

endume nto fe rrugíneo-ma rrom ( cils v ê z es branca cento) p rinci pa l mente no cál i 

ce ~ 

Flor masculina ., Bo tões a gudos ; pedlcelo s c u r t os ). c o m 0 , 5- l , Srnm , a rticula­

do na b ase ( a :t: t icu l ação obsc u r ament e n o t ada ); cálice c om 3 , 5-4 , 5mm , t l.'t l:'O 

com l 1 5mm , lobos agu damente tr iü nq ula r e s ; d i s co pequ enino mas mani festo , 

com lobos t riangula re s o u a lgo irre gula res , com 0 , 2-0 , Smm de comprimen ·t o , 

coluna est a minal com 1 , 5-2mm , de c omp r lme nto.,. 
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F lor .fêrlilll.Dª ~ Ped1 c e1o não a r ti cu lado , não d1 ferenci ado do e lxo da in-

flore sc~nc ia 3 c om l c m; re c epticu lo obc 8n1 c o , mode r adamente eng r osEado ; 

c á11 c e c om 5 ; 5-7mm , tubo de 2rnmJ l ol:::o s e s treitamente tr i angularc s 1 dobrª­

dos ao long o da nervura me diana , d ensamente pilosos na margem do lado in 

te rno: tubo 1nternamente p 1loso ou glabr escente; disc o diminuto , c om lo­

bos 11ngu 1 forme - dentados, no ger al sómente v i s 1vel após remoçgo do ov~ -

rio ~ ováno g lobo s o c om l,Smm de diâme t ro , densamente piloso , com estig­

mas sesseis glabros ~ 

Fruto., Semelhant e ao de !i" gu1anen s j,§ 

semen_bg~ Semelhante a de ~~ gg i a n~ns i~ 

!:)"orne_§ Y:\d.l~f.Q.ê ; Ser i ngue i ra 1 ser1n ga c1Yicot.e j sedng a p escoço de veado, 

se rinaa torra da (segundo Du d~c l . 

n rgª g e çç_Q_Ifênci a . Extremo no r oeste do Para (alto Trombe tas e YJha mu nda); 

norte do Estado do Ama zonas para oeste até os a fluentes do Içá: para o 

su l ate os ba ixo s cu rsos dos afluente s meri dionais d o hadei ra (Ara uá aiL 

do ba 1xo Àr i p ua nâ ) , segund o Du c lze. . Su a area de disper são fica po rta E~8 

q uase l. Ôda ao n o r te do Rio Amazonas. con t. raci aE'tente a _0. 21:.ª-._êiL!:en§i§ 

qu e prefe r e o lado su l. Segundo Siebert não foi ainda c ons Latada no Pe -

r u , ;-c,as e provave l sua o c:o r cên c.ta .La, não s e ndo r ar a do lado colombi ano, 

i~clu sive ~s margens do PuLurnaio ~ 

E uma espec ie mu~to va r 1ave1, se bem qu e não tanto qua nto 

:.: • 0ld lª-D~D..êl§ ,. lAs ~::J rin( lpal s VC! r lações da especie . seg undo Du cke e manti 

das no s eu ul t -lmu tr abalho (J ~14 6) s ào, ;: , _Q_g!}!,hanuana ~~u ell. Arg . Q§Dib~­

ruana, ti ~ Ç~n~ll-ª.!It:b ª!la for ma §.ldQ91ClRf.:l f Q1.lª Du c k:.e , Ui' bentbªmi~ f o rma 

f' ª-1:!.Q-ª_ l.-Cl Duch:e e ~- , :Qel} _1,.. ;:~ ª!1!1:ana f o r ma Q}2!, u s i_loba Ducke , Todavi a 1 não há 

a i nda e lementos básicos que pe ~m ita1n uma subd ivi são natu r al da espécie. 

H1bridos na turais têm s i do c onsta t ados p rin c ipalmcn"ce c om io • ..§_Qr u c eanE_,., 

Nos trabalhos de c ruzamentos c ont rolados , ~ - bentha~i ana t em fo r necido ª 
bunda nte ~ater ial genetico para a c r 1 a ç ão de c lones, atualmente util i za­

dos nos plan tios ra ~1 onais de seringue iras . 

Vive de prei:.'e rênc i a as wa.rgens dos rios, igapós e á r eas 

enc har c adas , mas pode tambem ser enc ontrada na mata de terra firme~ 

!'1~!.1.ª-l §~.ami,pagQ " Ri o Ca que t. a , La Pedrera , ColÔmbia; Duc ke s '* n ~ (HG 

13360) , - Rio Ja pura ; Du c l<:e s , n. ( HG 6779 ) , fl . 17/IX/1904~- Rio Jamun 

dá . a ci ma de Paranapi tinga ~ Du c k:.e s . n ~ ( MG 11 75 3 ) . - Rio I'1apuera; Du c ·k:.e 
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s ,,n ., (MG 9046 ) ~ fr"' mad uro 5/ XIl / 190 7"' ~ Ri o Caquetá 9 bôc a do Miriti Pa -

raná : Du cke s., n., (MG 12 249 ) ., - Rio Ma puera, Ca c hoeira da Égua: Du cke s .. 

n ., (MG 9094) "' -Rio Trombetas 9 Ca c hoe i ra Por t eira : Du c ke s.,n ., (MG 9142) .. 

- Rio Urubu l Fr oes 25298 5 fl ., 1 8/IX/1949 '" .~ Regi ão do Ri o Negro : Maracá , 

São J ·oaqu i m; Ul e 6022 CH.,discolQr M., Ar g .• det ., Ule),. ~ i b i dem Ule 6026 

(d i s tribuida como H., @lCUlata) '" = Bôc a do Si.apa~ al t o Vaupé s : A,., Stock­

mann s ., n "' (HG 6901 L. =Viz inhanças de Ma naus ~ Ducke 1009 , s/n (MG 12427), 

(MG 124 2 5) , ( MG 12426) J (MG 12424) , ( IAN 3 82 38 2 ) ~ (IAN 135 ), ( IAN 38244 

3a) 7 1942 (H , benthamianq x .H .• §Qruceana det~ Ducke)! Duc ke 1009 (H:I!ben­

.:thamianª forma lwber i ana x .H., gJJianensl§. var , marginata, det~ Ducke) , f1., 

3/IX/1 94 2 ~ D"' 1 441 Oi ., be:!l!:hami a_na var., subglgbrifo l i a ~ de ·t~ Ducke) ; 

Du c ke 1017 (H, benthami.ana forma ~~!1-ª. Du cke '~ d et. Duc ke) , f l .. 3/IX/ 

1942 ; Du c ke s , n 9 (IAN 3 82 4.3 ) , fl. 28 / V/1 941; Ducke 1 44 3, fl~ 16/ VI/ 1941} 

f r. I/IV/ 194l r Froes 2 0 532 , fr~ com 4 16culos, ima turo 7 Ducke 1441, fl. 

17/III/4l j fr . I/IV/41 ~ ~· Rio Padauir i~ afluent!? Ri o Negr o ; Froes 22676, 

fl. e fr , 27/X/194 7 ; Froes 2 259 l b 1 f l ., e fr, 13/X/19477 Froes 221 9lc , fr. 

13/X/1947 ~ Froes 2 2642fl f 1, 21/X/1 947 ~ F r oes 22645c, fr., 24/X/ 1 947;Froes 

22645b ; fl , 24/X/1947 ~ Fro e s 2 28 22} .f l "' 1 1/XI/19 4 7; Fr oes 22 64 2a ~ fl e 

21/X/1947 v - Ma tupjri, R1o Pre to 1 afl ~ Rio Negro: Froes 2 2824 , fl .,l l /XI / 

1947 ., - AcaJatura, ba ixo Rio Negro ~ Ducke 1 96 3J . f r . 22/ III/1941 ,. - Rio?:. 

r acá, a fl~ Rio Neg r o ; Fr oes & Add i s on 2 9181 ~ fl " 30/X/1952 ., - Ri o Padau_;b, 

r i: F r o es 2 262 1 , 22 591 fl"' 2 2 58la 3 22591 1 2265 1 , 2265la ~ - Rio Preto : 

Froes 2 2770a J fl'" 7/XI/194 7. - Mara c á j Ri o Negr o: Froes 21082, f1 ,28/ IX/ 

1945; Froes 2108la J fl., e fr , 20/IX/1 945., ~ Rio Ac a r á : Fr oes 29176 , fl., 

30/X/1952~ Froes & Add ison 29228 J fr~ 1/XT/1 952 '" - Ca bari, Rio Negro; 

Froe s 21487 , ~ Ilha da Indep~ndêncla ~ Rio Negro : Fr oes 28279 , fl .,l 8/ IV/ 

1952 . - Barcelo s ~ Froe s 2156 4e - P6rLo Caba ri: Froes 21481. - Uaupés (an 

t i ga S., Gabrie l ) ~ Rio Negro~ J.,M~P1re s 828 , f L, 31/X/1947., - Pa c atuba , 

Ri o Negro ~ Froes 2 2469., ~ Tamaqu ari ,, R i0 Ne g r o : J~M "' Pire s 879 íl f1 ~ 7/XJ/ 

1946., - Airão ~ Rio Negro ~ Froes 23242 J f1, 1 3 / VI/.1948 .• - Pat:'aná de Anavi 

1hena ~ ba ixo Rio Negro : Du c ke s ., n , tiAN 37) , f r., 26/III/1941., - BÔca do 

Apuaú ~ Ri o Negro: Du c ke s ., n~ (IAN 136) , fr,. 25/III/.1 941 .. - Tamaqui , aci 

ma de Be l a Vi sT a, R i o Negro ~ R , E ., Schueltes & J~M., P ires 9013 , fl ., 8/ XI/ 

1947 e ~ Mara cáj Rio Negro~ Froes 2108 la} fr., 2 8/IX/1945. - Barcelos: 

Froes 21551, -Rio Uaupés, Trovão , J " M~ PL:re s 853 " fl 3 6/XI/1947 . - Iga ­

rapé Jaú ~ Ca c hoei r a , afl ,. Rio Negro: Fro es 2 .3 275, fl . 18/VI/1948 ., - São 

José do Ca ssiqu i are :~ Venezuela; Froes 21505 .. - Font e Boa" alto Solimões: 

Froes 2095 2 , f ·l .. 25/V/ 1945., - Ter ritório d e Ro r aima, alto Rio Pacu, afl., 

Rio Branc o : Fr oes 23 195 ~ - Matupi ri 1 R1 o Pre to; Froes· 22817 ] fl.,ll/XI/ 

1947; Froes 228ll e 
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6, !" .!i~:Y.:.g:§. 12a1udosa l]le Ln Engler Bot. Jahrb® 35: 666., 1905 

Caracteres 12.f..lDf:.ll2ª-i.ê. Fol.J.Olos pequenos, estreitos e del 

gados nos ramos f~rteis: cálice densamente p11oso por dentro e por fora, 

c omo em !i~ ]2enthamiana7 dois vert1ci1os completos de anteras7 disco pre­

sente, estrelado; botões masculinos mais ou menos agudos7 pontas das sé­

palas calosas; ovário densamente piloso: 1nfloresc~ncia na base da ~lti­

ma brotaç~o (na roseta)~ 

Caracteres fl§f..àl.§_., Arvore das matas paludosas, igapós, pç; 

dendo chegar a 30 metros, segundo Ule~ Ro6eta de dorm~ncia curta mas e~ 

dent.e , mais grossa do que o ramo, FÔl lld ;::; ~;;omente acima da ~ltima roseta, 

glab~rrimas,.Pec iuL!los dei i r ~1rr·c: os 1nfer 1ores bem distanciados da Últi­

ma .rosêta, com 7cm de compr imenco e 1-1 .. Srnm de diâmeLro no material sê -

co , pulvino pouco diferenciado_. geralmente com 2 glândulas pequenas nen 

sempre bem diferenciadas, Peciolut.os delicados ) com 3-4mm, estreitamen­

te marglnados, com as margens dobradas pa ra dentro., Lâm1na do folÍolo 

el1pL1c:o-oblonga c om 7-8cm x 2,5cm ; n tc' rvuras pouco salientes mesmo na p~ 

gina inferior, bem vislveis mas quase pJanasj áp1ce abrupto-acumJnado, 

c om acume de 3-7mm,. Inflorescênc1a locéd 1zada na roseta, panículas atÉ 

l3c:m,, seus ramos maiores com 2 ,Sem, g.labrescente_. Últimas ramificações 

muito finas, capilares, semelhant.e s aus pedJCelOS que somente S~O dife -

renciados pela articulação. 

FlQre.e masculina§. Ped lC:elo capilar, de 1 j 5mm, articula-

.:Jo na base, onde há a c icatriz da bra, ~ téola que cai cedo~ pouco diferen­

c·iado dos ramos glabrescentes da inflorescênc:ia; cálice com 3mm de com -

pr unen t_o, tubo de 1, Smm, lobos de 1, 5mrn ~ lobos triangular-.;, longa dos j agu­

dos, l,Srnm x lmm na base, ponta dJstin.t: amente calosa, nervura central 

bem visível: todo o cálice ~ densamente p1loso tanto por fora como por 

dentro~ coluna c8nica pouco ultrapassando 1mm, com 2 vertLcilos de 8-10 

anteras, a parte superior às anteras ~distintamente pilosa, a inte1 , É 

glabra~ disco pequeno mas bem visível, estrelado, com 5 lobos de O,l­

u . ')i-,,m de comprimento e de largura 7 os dois vertícilos de anteras ocupam 

o meio da co1una7 receptáculo não engrossadoD 

f,lor feminina,. Cá11ce com c,. 4mm de comprimento; densamen 

te piloso tanto por dentro como por fo r a, principalmente no alto, tubo 

de 2mm; lobos de 1 J 5-2mm; receptáculo obc:Ôn1 c o algo engrossado, cedo glª 

brescente por fora: pedicelo não diferenciado dos ramos da inflorescên-

c 1a, com c, 4-Smm; ovário globoso, sutilmente atenuado no ápice, densa -, 

mente piloso, com 1-l,Smm de diâmetro~ est_j qti1dS sésseis glabros; lobos I 

do d1sco ling~I fG (fues . dlminutos. 
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Fr uto e Semente ~ Não vistos ; de a c8rdo c om o de senho a-
---- .;.;;:.=.:.:,~;:;:.:.;~::::. 

p r esentado po r Ule , parece que o s f rutos se assemelham aos de benth ami a -

na e guianens i s , c om c~ 4-5cm de d iâmetro ~ 

~rea de ocorrência A espécie é conhecida unicamente pe-

l a coleção tipo . feita na s i r eas pant anosas das viz i nhanças de Iquitos , 

n o Peru ~ 

Como uma decorrênci a da escasse z de dados, tem havido mui 

t a d 6vida quanto à ind ividual i dade especí fi ca d e He vea paludosa. Ducke 

s uspeitou da c oespecificidade entre _u . paludo sa (1905) e a s u a ,!i. humil i 

Q~ desc ri t a em 1929 e j mai s t a rde , chegou à c onclusão que a pr6pria .!i. 
humllior Ducke corresponderia a uma das v a riedades ou ecotipos de ,!i.pau­

cif_lor a ( Sp r .. e x Benth) Muell v Arg., ( 1 865), p r ov à v e lme nte à .!:!. pauci flo-

1:ª va .r ., c o r:_iacea " 

Pe l o ex ame a q u i fe ito d a col e ção tipo , não r esta dúvida 

que li~ galudosa a presenta c a r a cteres diferenci a i s que pe r mi tem o seu re­

conhe cimento sem g r a n d e s di f iculdades , devendo - se sobretudo considerar 

que , c omo regra , as espécies dest e gênero a p r esentam transições entre si 

e somente podem ser reconhe c idas qu ando os c a r a cte r es de maior valor são 

apreciados em c onjunto , não i sol adamente . Pa r a se saber se l:];. ~ludosa 

aprese nta trans ições e n tre as outras espécies s e é um h í brido ent r e pau ­

c iflora e bentham i ana ou entr e :gauci f l ora e guianens i s , há necessidade 

do exame de um número muito ma i or de coleções e o i deal seria mu i to mais 

obse.r vações sÔbre a planta Vlva ., Até q ue êsse e s tági o seja atingido , 

preferimo s manter êsse t a xon i ndividualizado c omo uma espéc i e vál ida. De 

Qªuciflora d1 f e r e pelos botões mai s a cumi nado s e pelo ovário glabro . De 

bent.ham1an3 , pelos fol í o lo s g labr os e pelo s dois vertícilos de anteras 

mais .regulares .. De _gu 1anensi s ~ pela p ce sença do disc o , pelos dois verti­

cilos de ant e r as e pel o cálice piloso internamente .~ No concernente a 

c ruza mentos deve- s e l embrar q ue ,!i. benthami a na a ind a não fo i constatada 

em t erritório peruano , se bem que seja p r ováve l sua p r esença lá . 

E estranhável que a espécie não t enha sido reencontrada, 

já qu e a l o c a lidade t i po ( I qu itos ) já fo i vi s i t ada po r v á rios coletor es 

(S i ebert, Ducke } Pires , Bald·wi n J Fr o es J Schulte s , Klug ), alguns dêles e§ 

peclficamente interessados nesse p r o blema po r o cas i ão de suas visitas. 

Ma t e ria l examinado~ Ule ·6260, fl. j ulho 1902, tipo !qui­

tos , Pe.ru (dois exempla r es p r eservados no Mu s eu Goeldi). 
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6.4. Hevea brasiliensis (Willd., ex A,.Juss .. ) Muell. Arg. in Linnaea 34: 

204. 186S 

Siphonia brasiliensis Willd, ex Juss. Euph. Gen. t.l2, pl. 38b fig. 

1-6. 1824 non ~.brasiliensis HBK, Nov. Gen. et Sp. 7:171. 182S 

Hevea ianeirensis Muell. Arg. in Mart. Fl. Bras. 11 pt. 2: 705.1874 

B. sieberi Warb. Kautschukpf. 32. 1900 

B. randiana Huber in Bol. Mus. Goeldi 4: 636. 1906 

B. brasiliensis var stylosa Huber., l~c, 4:640. 1906 

B. brasiliensis var janeirensis (Muel1. Arg.) Pax in Pf1anzenr. 4: 

121 .. 1910 

B. brasiliensis var randiana (Huber) Pax l.c.4: 123. 1910 

B.brasiliensis mu t .. qranthami Bartlett in Bot. Gaz. 84: 200. 1927 

B. granthami Bart1ett, l .. c .. 84: 200, 1927. nomen a1t. 

B. brasiliensis var subconcolor Ducke in Arch. Jard. Rio Jan. 6:SS. 

1933 

Siphonia ridleyana Cook in Journ~ Wash. Acad.Sci. 31:46. 1941 

~. janeirensis (Muel.l-Arg.,) ·Cook, l,c. 31: -61. 1941 

Ca_f.JlCI"§.res 1.2rincipa is. TÔda a inflorescência com en­

dumento acinzentador panículas na base da Última brotação, tanto na rosg 

ta como também ·na axi l a da.s fÔlhas inferiores~ disco ausente ou muito rg 

dimentar~ botões acuminados; semente globosa, grande para o gênero. 

Caracteres gerais . ~rvore mediana até muito grande, even­

tualmente chegando até SOm e l,Sm de diâmetro. Prefere matas úmidas, vá~ 

zeas, matas ciliares J mas ) também pode ser encontrada na terra firme. F.Q 

lhas glabras mais ou menos horizontais; pecíolos inferiores com 1S-2S em 

de comprimento e 2-3mm de diâmetro na parte média~ no ápice, com 3 glân-J 
I 

dulas isoladas ou aglomeradas, o conjunt o com uma margem cortada na regj_l 

ão . proximal; peciolulos até 1cm7 lâmina do fo1Ío1o elíptica, membranáce~ 
nervuras laterais c. lS-20 de cada lado, nervuras menores reticuladas 

bem visíveis principalmente na face abaxial; ápice agudo ou obtuso,acumj 

nado. Inflorescência ampla, panícu1as com c. 1Scm de comprimento, ramos 

maiores até Sem, eixo e ramos seríceos ou glabrescentes, consttastando 

com o pedicelo densamente piloso. 

Flor masculina 5 Pedicelo com 1-l,Smrn de comprimento, artj 

culado na base. Cálice com 4-Smrn de comprimento, tubo com 2-2,5mrn, lo -

bos agudos, estreitamente triangulares, com nervura central bem visível, 

por fora densamente seríceo, por dentro igualmente piloso mas glabro na 

base; sépalas com a ponta dobrada verticalmente para dentro ao longo da 

nerv~Jra central. Coluna estaminal cônic a , com 3mm, pilosa acima das an-
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ter as e glabra abaixo , antera s em do i s vert i c i los completo~ e - b~m separª 

~o s entre s i , ante r as mal atingindo O,Smm de compr . ; disco ausente. 

Flor feminina ~ Ped icelo não d iferenc iado dos ramos da Pª­

nícula, não articulado~ cálice dens amente seríceo externa e internament~ 

sendo que , por dentro , é mais p i loso na margem dos lobos, glabro na base 

do tubo~ receptáculo mode r adament e engrossado 7 cálice c om 5-9mm de com -

primento , tubo de 2 , 5-3mme Ovário globoso , densamente seríceoJ com c. 

2mm de diâmetro , com est i gmas séssei s ~ Di sco ausente. 

Fruto. Cápsula fo rtemente lenhosa 1 com pa r ede de 4-Smm de 

espessura, delgada nos septos 1 de deisc ê n c i a v iolenta , deformando-se ao 

secar, trigástrica , moder adamente lobada e m s ecção transver sal, com c.S 

em de diâmetro. 

Semente . Algo deformadament e glo bosa c. 3cm de compr imen­

to x 2 , 5cm de la r gura x 2cm de altura 9 com o dorso r egularmente convexo , 

ventre algo comprimido n a s ext remi dades , ra fe discretamente canaliculad~ 

testa com manchas grandes ~ ma r rom 1 além de sa l picados , sÔbre fundo bran­

co pálido. 

~rea de ocorrência ~ Distribui-se po r uma área muito am 

pl a , inferior apenas é de tle guianens i s , sendo inte r essante notar que e2 

ta área fica localizada pa r ticu la rmente ao sul do Rio Amazonas, ultrapa§ 

sando a margem esquer da do grande rio apena s em estreita faixa no trapé­

zio Colombiano ~ na foz do Ri o Negro e n a cosLa ama zônica do Amapá~ Nota­

se também que , c om relaç~o a Heve~ be nthami ana (te rce i r o lugar em cober­

tu r a ), as duas espécies o cupam á reas n ltidamente disjunta s. Por outro 

lado, a bacia do Ri o Negro que é cons iderada c omo sendo o centro de dis­

persão das espécie s de Hev ea , não tem repre sen tantes de H. b r asil i ens i s , 

a não ser numa pequena á r ea do c u r so inferio r, na r egi ão do Igarapé Jaú. 

Ao sudoeste e oeste c hega a té Bolívia, Pe ru e Equador, hª­

vendo indícios de que nes t a r eg i ão , há ma i o r tendência para a espécie 

ocupar as terras firmes . Si ebert cita a interessante associação de li. 
bra siliensis com castanhei r a (Bertholletla excel sa ) em terra firme, nos 

l i mites entre Bol ívia e Peru 3 com sub-bosqu e de bambus ou tabocas. 

No extremo sul , ff. brasiliens i s acompanha as tiras de ma­

ta de várzea que penetram por centenas de qui lÔmetros dentro dos cerra -

dos do Brasil Central , chegando até as proximi dades de Cuiabá, no Mato 

Grosso (próximo a Diamantino) , chegando me s mo a entra r em c ontacto coma s 
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matas d e v á r z ea s da b ac i a do Ri o Pa raguai (Froes 3 352 2 , col etada em Barr a 

dos Bugres )"' 

Nos seus l i mi tes .s u1-or.ien t al e or i enta l , a áre a de d i spe:!:: 

são de 1::! ., b r asi l i ensis se ajusta com .razo ável preci são aos l imites da ma ­

ta pluvial amaz6nica , assim defi nida em t ª r mos de paisagem . Ao leste do 

Pa r á , s u a á r ea quase que se restringe a Zona Bragantina , área esta que 

u l t rapassada , a les t e por ti~ g u i anensis qué c hega atá os rios Pindar~ 

Turiaçu , no Maranhão~ 

/ e 

e 

Ta nto H. .. b ra s i. llensi s como B. guianen s i s (as únicas espéci 

es do gªnero nesta região ) , fogem de t 6d a a bacia do Rio Ita c aiunas, en­

tre Marabá, no Toc a n tins e proximidade s do Xingu ., 

Jj . b rasi l i e n s i .ê. é a ma i s impo r tante das espécies , no que 

concerne a p r oduçã o de borra c ha e , qua nto a isto , é interessante notar 

que as n ovas r odovi as que e stão sendo a bertas entr e Cuiabá-Pôrto Velho e 

Cuiabá-Santa r ém estão colo c a ndo novas áreas de seringais em contacto com 

vias de acesso ~ ~ste fa to é de extr ao r d inária impo r t&ncia para os futu -

ros t r abalhos de seleção d as seringue i r as em c ultura porque a nova á r ea 

indub itàvelmente dev e apresenta r grande riquez a em e c otipos da espécie , mª 

terial ªsse a i nd a não tra b a lhado ci e n tiflcamente. 

Mate ri a l . e x amina go ., Col Ômbi a 7 Lo r etoy a c u : R,.E.; Schul t es 

610 3, fl " Ou t ., 1 945,. - i bi d em ,. G ,~A., Bl.a c:k (IAN 29175) ., -Per u , Iqu i tos , R. 

Nana i ; JS'·M. Pires & G~A~ Black 1 0 35; Ducke ( I AN 38246 ) .. - Mato Grosso ,Ba.r. 

r a do s Bugre~ , pe rto do R1o Pa r aguai : Froes 33 522 , fl. ~~l957 limi te sul de 

ocorrência da e spéc i e ,. - Rio Made i ra ; Sc hul t .es & Co r de iro . 6501 , 64 78 1 6481, 

6496, 6 499 ~ ·6483 ~ 649 7 , 6498 9 650 6 ~ 6503 ~ 649 5 ; 6 48 2 ~ fl s julho 1945;Fro­

e s 20617 , 20618 ~ f r.., abril 1 945 ~ - São Pa u lo de Ol i vença: Fr oes 20906, 

20744 .., - Fonte BOa : Froes 20615 5 f r., ·- Ben j am1n Constant (- Sperança) : Du ç: 

k e (MG 7443 ) fl ., ; Froes 20879 f:r.., 9/ 5/1 945.., - Ri o J uruá : Ule 5893 fl ., ; 

5354, 5896 ~ - Ri o Acre ~ Ule 9550 j f le Agôs t o 1911,. - Ri o Purus: A. Goeldi 

(MG 3996) ~ -Ri o Tapaj6s: E~ Schnethlage (MG 11837) fl. 17/ I X/1911; 

(MG 10016) f1 , 17/1 1/ 1905 .,. - Reg i ão do Rio Ta pajós: Monte i ro da Costa 121, 

6 4 , 6 7 , 70 , 69 , f l ., Set ~ - Out ~ 1931 · Ford l ând i a ( • Boa Vi sta ·, fl. 21/ I X/ 

193 2~ - Rio Ma rmelos~ Schultes & Co r d eiro 6529, 6534 , 6 509 , fl. julho-Ag 

1945 .., - Reg i ão de Belém : Huber (MG 20 83) 30 junho de 1901; Schu1tes 805~ 

8053, fl~ julho 1946; Pires & Bla ck 65 3; 739 fl. 30/XI / 1945; Pires & 

N. T . Silva 11104 fl ~ 21 de julho de 196 7 ; Archer 808 5 fl. 29/X I I/1942 , 

7586 f1 . 17 de agôsto/ 1942 . - Serra do Ca c h imbo , mata ciliar no 

me i o do campo a renít i co ~ P i r es , Bla ck & Wurda ck 636 7; E. Pe r ei-
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ra 180 7 f l ,. 1 6/IX/1955 , - I.l h a de Mar a JfJ: Bl ac:k 349 fl.. 13 de No v/1 948; 

3 6 2 8 ~ - Ant8nio Lemos , estuá rio do Ama z o nas1 Black 2941, fl ~ 1 7/VII/194~ 

-Ri o Pacaj a i, Portei; Froes 32 741 ;) f l,. 1 4/ IX/ 1956 ., -Amapá, Mazagão : 

Fro e s & B1a c k 2746 8 fl~ 13/ VII/1 951. - cu lt . Bel~m: P i res 7619 ., 7618 fL 

(Ji~ brasi,l,i.ensi§ x !:! ., bentb.ê.mÍª-!1-ª h Íbrido p roven1ente do c lone T j 16 x F 

4 5 1 2~- cu1t ~ Mana u s: Ducke ( lAN 131a , 15277, 15280 , 130 , 132, 1 31 9 128 , 

12 8a, 129 , 133, 134) h Í brido natural , na mata ~ 

6.,5 .. Mevea spruc eana ( Ben th) Muell o Arg ... i n Linnaea 34: 204, 18 6 5 

Sipbonia spruceana Be nth in Ho o·k. Ke1v Journ .. Bot ., 6 : 370. 1854 

§. ., di§Color Benth 1., c~ p g 369., 1854 

Hev§.ê. giscol o r ( Benth) Muell ~ Arg D in DC Prod r .• 15 pt 2: 717. 18 66 

!:!~ s imili ~. Hems1. i n Hook I c ,. P l , 26 ser, 4 , 6:2576. 1899 

_!i. spruce.~lD..ª v a r. t. rj.Qenta t a Huber 1n Boi. Mus ., Goe1di 4:644. 1 906 

.!i" ..§.P_rucean_0 v a r,. simi..li.â (Hemsl ~ ) Duc}'e 1n Arch 1 Jard. Bot. Rio Jan 

4~ 1 09 ~ 1 925 

H, .. .§l2r1;1ce9_na vac. d.l.§.~o.Lo r t.d ?n 1 .. J:-J ) JJu , :k t:~ i n Rev,. Bo t,. App1. Agric. 

Trop ~ 9 ; 630 ., 19 29 

fa ra çts_;r_~§ J1 r :bnci :Qa .i s., B-:lse do tronco dil atada~ folÍolos 

gríseos; c áli.c e com ba se v~ r mel ho arroxeado; r ose t a grande com escamas 

persistent es ; fd1has em ma1a d e uma b rot .a çgo 1 s empre presentes aba ixo da 

inflorescªncia~ ovár i o p iloso : fruto grande , discre t amente comprimi donos 

septos ; seme ntes de c omp.r i mE:m Lo a.lém de dua s vêz e s a largura» ~rvo res 

at~ medianas , vi ~endo em terrenos pan La~oso s (iga p ó s) , c om tronc o r obus­

to e dilatado n a base (ser. i rl.Ç1 a ba.rrigudal" Lá tex bra n c o, a té hoje não 

ut i lizado., FÔlh a s não <.:. s cenw::rtl es~ p ,-=G í o l u s ma i ores (inferiores) até 1 8 

em, n o ge ral J 0-1. 5 c:m ; pecic.l u.:. os de 3- lOrrun; as t.rês glândulas sepa r adas 

ou ag l omer a das; folí'ol os ~ 'ubcor i á ceos ; largos ] c om ponta C1J .r t a , por ba i ­

xo revestido s de p~1os brancos a bundan u:~ s ou escassos, ra ri ssimamente 

subg1abros, 

I n flo r escência c om panicu1 a s at~ 10-15c m de comprimento , 

revestida de pelos esbranquiçado s ~ com a p .r esença d e fÔ1ha s aba .ixo da in 

florescênci a , pertenc e ntes ~ brotação ante rlo r$ 

_Flor ma s c u1 i na ., Ped i celos comp.r i dos de 2-5mm, articulados 

n a ba s e, com ar t iculação pouco eviden te ~ botõe s mais ou menos obtusos .. 

Cá li c e c om 3mm de comprimento ; t ubo de 1 -1.,. 5mm densamente p~loro por dentro e 

po r fora , int ernamente c om p~los mai s c omprido s , até a base; coluna com 

c .. 2mm, glabr a , com 2 v er.t i ci los r egu l ares ou l i ge i ramente irregula r es 

de a nteras; disco estrelado d e lÓbulos ev idente s o u não, diminutos, algo 

c a r nosos,. 
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Flor feminina. Pedicelo não articulado ~ Cálice com c.6mm 

de comprimento , tubo com 2-2 , 5mm7 piloso por fora e por dentro, com pê -

los compridos dentro do tuboj disco nem sempre ev·idente. 

Fruto • . Cápsula grande para o gênero } pouco compresso na 

base, não compressa e apiculada no ápice ) Ce5-6cm de diâmetro, com a pa­

rede lenhosa e grossa (Smm) mas a deisc ência não é tão violenta, não jo­

gando a semente longe e as próprias valvas às vêzes ficam presas ao pedun 

cu lo depois de abertas. Sementes c.,.4-5cm de comprimento x 2 ., Sem de 1~ 

gura x l .• Scm de altura ~ dorso convexo com ligeira aresta mediana ~ ventre 

algo compresso-quilhado e um pouco afundado na base ~ 

Area de ocorrência. A espécie tem sido observada somente 

na Amaz8nia brasileira entre a b8ca do Içá, afluente do Solimões até o 

Rio Macará e o baixo Jari ) já no estuá rio , costa amazÔnica do Amapá. 

Sendo r uma · planta de baixios encharcados, sua distribui­

ção acompanha as matas de várzea ou de igap6 que cor-respondem à planí 

cie de alagação dos rios Solimões e seus a flu entes desde o Içá at~ o es­

tuá.rio, Trombetas, Japurá, Juata í , Negro , Jamundá, Madeira e seu afluen­

te Marmelos, Curuatinga e Curuauna (entre Tapajós e Xingu), até o baixo 

Jari., Ocupa, portanto, uma faixa estreita que acompanha êsses rios. ~ 

muito abundante na região de Maués onde uti lizam a sua madeira branca P-ª 

ra fazer caixas com que exportam as sementes de guaraná., Não é explorada 

para borracha ., Não se conhecem formas ecolÓgicas bem típicas da espécie., 

Material examinado: Ducke s ~ n., MG 12540 (Rio Negro 1 Ilha 

do Papagaio);- Ducke s.,n., IAN 274 ! 275 , 276 ~ 279 (Manaus); Ule 8904,fl., 

Julho 1910 Manaus; - Froes 28385 } fr ~ 3/V/1952 (Rio Negro, Barcelos) ; -

Froes 28386 , fr ., 3/ V/ 1952 (mesmo local)~ - Froes & Addison 29032, fl., 

19/X/1952 (Rio Demeni, afL, ' Rio Negro); Froes 26208 , fl., 10/VI/1950 (Te­

fé, Muguentaua); Ducke s.n~ MG 7409 ~ 7361 (Tefé); Black 1541) fl~ 29/IX/ 

1947 (Tefé); Schultes & Cordeiro 6510 f lE } 6524 fl~ 6525 fl. , todos em 

julho 1945 (Rio Marmelos)7 Black & Froes 9782 l df1.,, 16/VII/1950 (Furo 

de Breves; Froes 26373 5 fl ., ' 25/VIII/1950 (Lago de Badajós); Froe's 32120 

fl.,' 27/IX/1955 (Rio Jaraucu , Pêr to de Moz); B1ack 1558~ fr. 29/ IX/ 1947 

(Lago dé Tefé); Froes 21045, fl® 4/VI/1945 (Rio Jutaí); Ducke 211, f1., 

27/VII/1942 (Borba , Madeira) 7 Ducke s.,n , MG 7028, fl ~ 23/VI/1905 (Barce­

los, Rio Negro); U1e 5347 (Rio Juruá)7 Ducke s.,n. MG, 9152 e 7910 (Rio 

Trombetas); Ducke s.n .. MG 7711 , fl., 11/IX/1906 (Rio Içá); Ducke s.n .. MG 

7910 (Rio Cuminá); Spruce 2527 (Rio Negro); Froes 33690 (Região de Pa-
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r i n tins) ; Fr o es 31 607 1 fr ~ 11/III/ 1955 ( Ri o Curuat i nga); Froes 3202 3, f1~ 

1 0/ VI II/ 1955 (Ri o Una); Froes 31951 1 fl~ 18/ VII/ 1955 (Rio Curuauna); Frg 

e s 31 226 , f 1. , Out. 1 9 54 (Rio Curuauna): Fr oes 2952 9 , fr., 11/III/1953 

(Lago Grande ~ mun ., Montea1egre); Fr oes 29444 , fr~ 2/ III/ 1953 (Rio Mamiá, 

mun ., A1en quer ); Froes 29545 , fr. 16/ I I I /1 95 3 (Santaré'm); B1ack & Ledoux 

10701 , fr. 1 2/XI/1950 (Rio J amundá); Ducke s o n~ MG 9152 (Iquitos , Peru) ; 

Ducke s~n~ MG 3 704 (ôb i dos )s - Híbridos: Ducke 82 3 (§~rue x brasi1); 

Ducke 824 (ÊDruc. x bentham)~ 

6., 6 $ Hev ea paucif1ora (Spr uce ex Benth) Mue 11 e Arg. in Linnaea 34: 203. 

1865 

Siphonia paucif1ora Spruce e x Benth in Hook .. Kew J ourn. 6:370. 1854 

~. brasi liensis HBK Nov. Gen§ et Sp ~ 7: 171. 1825 non Wi11d ex Juss 

~. Ki.mthianª. Ba ill Et ude gen. Euph., 326 <> 1-858 

Hevea b rasi l iensis ( HBK) Mue ll., Arg ., i n Linnaea 34:204, 1865 pro 

parte 

H. pa uc ifl ora forma membra n a cea Mue l 1 ,. Arg. in DC Prodr. 15 pt 2: 

718;, 1866 

H. membranacea Mue11 Arg. in Mart. F1. Bras. 11 pt 2:299 1874 

.!:I. kunthiana (Bail1) Huber i n Bo1 . Mus. Par. 3: 349, 1902 

.!i~ membr anacea var. ~eiogyng Ducke in Arch. Jard. Bot. Rio Jan. 6: 

57. 1933 

Vá r ios auto r e s a dmi t e m a v a r i edade coria c ea que teria a 
. "' . Slnonlml a : 

.!:I., pa u c i f1o r a var. co r i ace a DucJ<:e in Ar ch, Ins t. Biol. Veg., Rio Jan 

2 ~ 239 ,. 1935 

li .e confusa He ms1e y in HookE:!r I c ones P1an t .. 26 , 2 t. 2570, t. 2575, 

fig e 1 - 3 j 12-13 5 1 89 8 

.!:I . minar He ms1e1 1.c. 26 t. 25 72 . 1 898 

li ., humi 1ior: Du c k e in Rev. Bot. Appl~ Agr.. Trop . 9:624, 629 . 1929 

Ca r a c t eres pr i n c i pais., Botões mais ou menos obtusos , 

sépa1a s com ponta ca 1osa : dois v e r t ici los de a n t e r as ; disco presente;ovª 

rio glab ro; f Ôlhas presentes abaixo da i n floresc ênc ia , pertencentes à ú~ 

t i ma e à penúlt i ma brotações; as árvore s não se desfolham de uma vez. 

Ca racte res gerai s ~ ~rvores pequenas até bastante grande~ 

fÔ lhas maio r es (inferiores) com pecí o1o até 20 em de comprimento e folÍQ 

los até 25- 30cm de comprimento, inflo r esc ência até 40cm. Na variedade 

coriácea todos estes e l ementos são muito ma i s r eduz idos , pecío1os infe -

rio re s c om 7-10 em, f o 1 Ío1o s com 10cm 1 i n f 1ore scênci a C e 1 0 - l Scm de com-
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primento ~ Nas plant ações , em certa época do ano, as árvore s de pauciflo 

ra são d i fe r enc i adas a grande d i stânc i a da ~. bras i l iens i s porque não pe~ 

dem as fÔlhas e continuam verdes ~ As fÔlhas são glabras e os fol í olos 

têm a ponta ma i s ou menos calosa na ext remidade da nervura c e ntral. In -

florescência glabrescentes. 

Flôres masculinas .. Botões obt usos, pontas dos lobos do cá­

lice calosa s; pedicelos a r ticulado r cálice s er!ceo , ocasi onalmente _gla -

brescente ~ p i loso por fora e por dentro ~ c om 3-4mm de comprimento; 3mm de 

diâmetro na flor abert.a , t ubo cupuliforme de 2mm 7 lobos triangulares com 

lmm de comprimento e l<i> Smm de largura na ba se , Coluna estami na l de 2mm, 

com 2 vertici lo s regulares , c ., 10 · ( 8-10) ant e r as; disco presente ., 

Flor femin i na., Botões mais atenuados para o á pice e para a 

b ase7 pedicelo não art iculado nem diferenc i ado dos ramos da inflorescênci~ 

c álic e sei!ceo , c om as c alosidades das pont as das sépalas menos distintas7 

sépa las com 4-5mm d e compr imen t o e l 3 2mm na pa r te ma i s l arga , livres até 

quase a ba s e do cálice ) mais ou meno s glabras , princi palmente por dentro7 

ovári o globoso , glabérrimo ou o c as i onalmente c om pubescência muito tênue 

próximo ao áp i.ce ; es tigmas sés s e i s 7 r e c ept á cu lo c a rnoso , glabr o J moderada­

mente engr ossa do7 d i sco pequeno mas d i st i nto .. 

f ruto. Cápsula globosa tr igástrica ~ c omo em brasiliens i s , 

c . 4c m de d i âmetr o , paredes das valva s l e nhosas a té 4mm de espessu r a , dei§ 

cênci a violenta~ 

Sementes, Semelhantes às de li . brasiliensis J globosas , " as 

v êzes algo alongadas , ocasiona l mente a lgo c omprimidas , c® 2 , 5cm de c ompri­

mento; testa com manchas ma rron esc uro e 

~rea de ocor rência. t encontrada numa á r ea mu ito ampla , mas 

s emp:ce o cupando manchas mu i to re s tri tas , aqu i e acol á , nas partes Norte e 

Ueste da Hiléia ., l uma espécie ba stante va riável mas as suas formas são 

pou co c onhecida s ; h á u ma c e rta tendên cia entre os auto r es , mesmo os mais 

conservadores 5 e m a dmitir duas va riedade s ; (1) li .~uci flora (Spruce ex 

Benth) Mue ll. Arg $ ~auci flora e (2) lie pauci flora v ar . cori á c ea Ducke~ 

A pri me ira (forma t Í p ica ) vive na bacia do Rio Negro , até a 

Guiana , Ri o Potaro (ant i ga Guiana Ing lesa) ; é r epr esent ada po r árvores ba§ 

t ante grandes qu e crescem nos morros (serras) g r anít icos j com as r a í zes en 

tre o s blocos de pedra. 
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A var,. coriª~ tem tôdas as suas partes reduzidas ~ porte 

f Ôlhas , inflorescências e também os f ol{olos cons tumam ser ma i s rijo s ou 

c o riáceos 8 São árvores pequenas ou med J anas que habitam as c atinga s (cam 

pinas) que representam t ipos mui t o interessantes de v egetação ol i ogotró f ..i 

ca, semelhantes às r est i ngas litorineas ( s~mente quant o a paisagem) , sô -

bre are i a pur a (rego ssolo)~ São pl antas pioneiras que colonizam solos pQ 

bres , ainda em fase de evolução , criando c ond içõe s pa r a habitabi lidade da 

vegeta·ção a rbórea .. Presume- se que tais c a ti ngas se ori ginam de leitos de 

rios , lagos ou antigas ligações de bacia s , onde deveria m exi s t ir dunas de 

areia. 

Schultes, Siebert Baldwi n e Ducke são propensos a admitir 

que Hevea paludosa e li~ humilior sejam f o rmas ecol6gicas de li. pauciflora 

var. cori acea . Quanto à liM hurnilio.r: Siebert e Baldwin admi tem a inda a 

possibi lidade s erem p r oduto de cruzame nto (maiore s detalhes sob li~paludo­

sa) . 

Material examinado., G"S" J e nman 7578 , f L. nov. 1899 (Guiª 

na )e - W. A. Rod r i gues 9 23~ 9 36 fl ~ (I lha da s FlÔ r es , bÔca do Ua upés). -W . 

A. Matheus s.n .. ,. MG 21049 (Guiana).. - Ducke 74, fl e f r e, 11/XI/1 945 ( I ­

qui tos , Peru , v a r.., co:t: i§.c e a ""' _!-1 ., humiLi e s, det . Du cke,. - Ducke 1538, fr. 

3/ IV/1944 (São Paulo Dt~ O ' . ivença ~ ca ·t inga ~ v ar., c o riacea, det., Ducke) ., 

- Froes 2272 3 (R 8 Padauiri, va r., 'coriacea ~ det~ Schul t es) • . - Froes 21 2 79 , 

fl. 26/X/1 945 (Jaua retê , Rio Uaupés)., - FLoes 21176 f loe 17/X/1945 (Ri o Pª 

puri , afl .. do Rio Uau pés ) v ar"' gQ.r i i ç e a) ., ~A Fernandez 2016 , f r., 2 7/I/ 

19 53 (Ri o I nirida , Co l Ômbia . var. co ~ia cea )o - A.F~ Skutch 4 990 , 4991 (I-
. -~----

quito s , Peru , v a r., corl acea ) .. - Fr oes 212 3 1 ~ fl ., , 24/ X/1 945 ( jaua r etê ) . 

Froes 21249 (Ilha Ba c abu , ~i o Negro) ~ - Froes 21320 , fl. 3/XI / 1945 (Rio 

Ica n a var. coriacea )~ - FL o e s 7074 (São Pau l o de Ol ivença)e - Froes 2146~ 

fl ~ 2/XI I / 1945 , ( Se rra de Caba ri j perto da b6ca do Ua u pé s , v ar . tÍpica. 

- Fr oes 20746, fr. (São Paulo de Ol ivença) . - Fr oes 2393 5 , fr. (Igarapé 

Jandiatuba )$ - Froes 22 208, fr .. (Cabeçudo , Rio Içana) . - Froes 21137 fr. 

(Serra de s. Ga b r iel) ,. 

6.7 ~ Hevea nitida Mart. e x Mu e ll "' Arg 9 in Ma rt., Fl. Bras~ 11. 2: 301 818 74 

Siphonia brasiliensi s Mart~ ex Muel l . Arg. l.c . l874 

Hevea viridis Huber i n Bull ~ Cu l t. Colon ~ 10 :104~ 1902 

tl . nítida vare toxicodend r o i des (R4 E& Schul tes & Vinton) R. E~ Schul 

tes in Bot. Leafl .e , Harv ard Univ ., 13 : 11 ., 1947 

]i. viridis var ~ toxicodend r o i des R ~ E ~ Schultes & Vinton in Caldasia 

3:2 5 .. 1944 
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Caracteres Qr inclQals .. Fo líolos verdes e brilhantes na face 

1nferior, sem as papi.las escamosas; botões masculinos obtusos , sépalas com 

ponta calosa , ovário glabro: disco presente~ 

Caracteres gerais~ Krvor es r a t amente at.ingindo po r te media­

no, tronco cil.Índrico .t ramos novos com casca comumente avermelhada., FÔlhas 

geralmente s6 na dltima brotaçio ~ Pecíol o cilíndrico, glabro , nítido , base 

não engrossada, os inferiores c. 12-15cm de comprimento e 2-2,5 de di~me -

tro., Pec i olulo 5-lOmm de compriment.o e 2mm de largura. Lâmina do folÍolo .ê. 

llptica , cm 9-16 cm x 4-Bcm , concolor , memhranácea até subcoriácea , base mais 

ou menos obtusa 5 ápice obtuso e curtamente a cuminado , acume com c~ lcm x 

5-7mm na base; nervura central em cima planaJ em baixo proeminente; nervu­

ras laterais c, 11-15 de cada lado , em c i ma planas , em ba i xo moderadamente 

eleva das , nervuras menores e vênulas pouco realçadas. 

I nflorescência nascendo desde a base da ~ltima brotação at~ 

as axilas das fÔlhas inferiores; pan ícu las até 22cm de comprimento, com rª­
mificações até 6cm de comprimento, as inferior es sendo maiores } eixos gla­

bros até microscopi c amente ser íceo-glabrescentes, bractéolas fugazes de 

lmm. 

Flor masculina. Pedicelo piloso, com Oj 8-lmm: botões obtu -

sos , atenuados no ápice7 c álice campanu .lado, com 5mm 1 densamente pi1oso 

por fora , menos por dent.ro J as vêzes g1abrescente na base internamente, t.!J. 

bo cupuliforme c om c ., 2mm de altura e 3mm de diâmetro na flor aberta, lo -

bos com 3mm e l , Smm de la.rgura na base j c om a ponta dobrada vertica lmente 

e calosa; coluna com l a5-2mm _, 9-10 an teras em dois vertici1os r egulares; 

disc o estrel ado com lobos tri angu l ares de O , Smm ~ 

Ilor .feminina ., Um pouco ma ior que a masc ulina; ped icelo ob­

cônico em engrossamento pronunciado j não é a r ticulado nem se difer encia 

bem dos ramos da infloresc:ência; cál ice tanto por dentro como po r fora é 

pilo so na pa :.cte super ior e glabro na base , com 5-lOmm de comprimento com 

lobos l i v r es quase até a base ~ tubo até 2mm J i ndist into do receptáculo en­

g ro ssado , lobos mais pilosos internamente 1 ápice caloso ~ Ovário globoso 1~ 

vemente atenuado para o ápice , glabro, estigma trilobado , séssil; disco ay 

sente , 

Fruto~ Cápsula globosa c om 4cm de diâmetro , trigástrica,sg 

melhante à de guianensis, base depressa t ápic e depressa e apiculado; peri­

carpo grosso, 1enhoso de deiscência vio lenta , pa r ede de 2-2 ,,5mm. 
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Sem~nte ~ Globosa , com 2cm x 1 ~ 5cm , ger almente algo c ompres-· 

sa lateralmente no dorso e ventralmente próximo~ base da cápsula , testa 

com manchas pequenas e salpicados marron escuro s8bre fundo claro., 

J(rea de ocorrência., Vive principalmente no alto Rio Negro 

entre as baci as dos afluentes Uaupés e Içana , até o Trapézio Colombi ano e 

o Peru amazônico (Rio Nanai, Rio Putumayo , Rio Huallaga)~ Pouco ultrapassa 

a ma r gem d i reita do Rio Amazonas } chegando até o baixo Madeira ( Borba)~ A 

l i nha que circunscreve essa área não é tôda ocupada pela espécie, preferin 

do pequenas manchas de areia pu r a (regossolo) onde a mata é baixa, de um 

t i po muito especia l} não r aro designada por ca t i nga. l bastan te comum na 

região de São Pa ulo de Ol i vença. 

Exi ste a variedade li. n ítida var~ toxicodend r o i des que , se­

gundo Sch ultes 7 o seu auto~ , representa uma forma anã da espécie , própria 

de uma vegetação de porte muito r eduz i do , encontrada em morros qua r tziti -

cos do Rio Apapor i s , na amazônia colomb i ana. 

Material e x aminado " Froes 22289 , fr., , 9/V/1 947 , Rio Caiari , 

- Froes 28243 , foz do Ri o Uaupés "' - Fr oes 21223 , fl .,, 20/X/1945 , Jana r e ·tê , 

Ri o Uaupés ~ fron t e i ra c om a Colômbia ~ - Froes 21178~ fl ., 17/X/1945* Rio Pª 

puri" - Froes 22191., f r., , 21/IV/1947 , São Fel i pe , Rio Negro ., - Froes 23259, 

Ai rão , Rio Negro ., - Ducke s "' n ., IAN 38238 , f l" 3/IX/ 1942 , Manaus., - Ducke 

s ., n ., IAN 38240 ~ São Paulo de Ol i vença ., - Ducke 994 , fl .,, 25/ VIII/ 1942, Bor:. 

ba , Rio Madeira~ - Ducke S 0 n., MG 9152 j Ri o Trombetas~ - Fox 2 , Ih o Pu -­

tumayo,. - Hube r 1534 j Rio Ucayalli e Huall age , estéril ~ tipo de .!:! .. viridis 

Hubere- Pires 7679 fl~ e f .r .,, 12/XII/1960 , cu lt'" no IPEAN., 

Perdura a i nda uma certa d6vida quant o ao nome botinico des­

se tax on que é muito f áci l de se reconhec e r, basta para i sso um fragmento 

de fÔlha que é destitu í da das papilas escamosas. 

Segundo Siebert e Schultes , .!:!e viridis é sin8nimo de l:!.niti 

Qs. Siebert viu apenas fotografia ~ Sch ultes c hegou a examinar uma duplica­

ta do tipo que se encontra em Munique , mas não escl areceu se examinou a 

pr esença das papilas esc amosas. Ducke manteve, com reservas ~ li~ v i r i dis já 

que não se achava com certeza sÔbre a s i noními a acima r eferida ., Acontece 

que o tipo estéril de Huber , tem alguma e scamosidade na página inferior do 

fol Í olo , a qual não chega a obscurecer o bri lho , a ponto de tornar o folÍQ 

lo d i s color. Há no entanto razão para se suspeita r da possibilidade de 

cruzamento com outra espécie, no caso do material estudado por Huber , do 

qual ainda existe uma p l anta viva cultivada no Huse u Goeldi , lntroduzida 
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por ~le , da loca l idade típ ica. 

6 ce 8., Hevea rig idi folia (Spr., ex Be n th ) Muell. Arg .. in Linnaea 34:203., 1865 

Siphoni a r i gidifol i a Spr., ex Benth.,in Hook Jou.rn. Bot., 6 : 371., 1854 

Caracteres ~rincipa i s ~ FÔlha s coriác eas , rijas e reflexa s , 

c om a ponta do s folíolos para baixo , na planta vivas Botões e cálice acg 

minados ~ geralmente com a ponta torcida; ovári o glabro; fÔ lhas da penÚlti 

ma brotação presentes , abaixo da ros~ta flor í fera. 

Ca racteres ge r a i s ., ~rvores pequ e na s , das c at i ngas d e areia 

pura , as v~zes mu i to a ltas . com copa pequena s~mente se rami fi c ando no al 

to., Roseta grande. Fôlhas glabérrima s , algo pálidas ~ Pecí olos ma iore s 

a té 1 6cm x 2 ~ 3mm de diâmetro., FolÍolos elípticos , com áp i ce a cuminado ~ os 

ma i o res c om 6-7cm x 14-1 7c m, rijo s , pál i dos; nervura centra l elevada n a 

face i nfe r ior; nervuras laterais c~ 10-15.de c ada l ado , i mersas na f a c e 

super i or e p roemi n entes na i nferio r 1 nervuras menores obscuramente notada ~ 

Infloresc~ncia na r o seta t e rminal , ma i s comumente sem fÔlhas a cima dela , 

c om fÔlhas abaixo ~ pertencentes a brotação ante rior; paní culas densamente 

pilas~ c om pêl os macios , até 25cm de c omprimento , ge r almente c ongestas , 

qom r a mi f i cações até 7cm de c omprime nto Q 

Flor ma scu l ina~ Ped icelo articulado , com menos de lrnrn , p ilQ 

so, Bo t ões agudos, alongados , sem calos. Cálice de 5rnrn de c omprimento , p i ­

loso e xte rna e inte r name nte p pr incipalmente nas warge n s; tubo de 1,5mm, lQ 

bos de 3 1 5rnrn , estreitos c om nervura s c entr al distinta j geralmente c om a 

ponta t orc ida; coluna de 2rnrn com a ponta a cima das anteras pilosa ou gla -

broscente ; anter as em dois verticilos regu lares ou algo irregulares., Di s c o 

b em evolu í do., 

Flor femin i na ., Pedicelo até 1 e m, não articulado , não d i fe­

renciado da in floresc~ncia , piloso ; cál ice c~ 6mm de c omprimento , tubo c om 

2rnrn , lobos e s treito s j p i losos por fora e por dentro ., Re ceptáculo pouco en­

grossa do " Ovário gl.oboso , com l j 5rnrn de d i âmetro , estilete muito curto;di.§. 

co evi dente com lobos lingüiformes del icados ~ 

Fru to '" Semelhan t es aos de Ji,. bra s i l i ens i s , um pouco menores; 

cápsula g l obosa , t rigástrica, com 3-4cm de d i âmetro; pericarpo l enhoso. 

Semente., Globoso-alonga da, com c. 3cm de comprimento x 1 ,5-

2cm de largura e de altura , dorso convexo , ventre algo c ompr essa em quilh~ 

ápice e ba se al go a fundados na face i n ter n a; manchas às vêzes pouco níti -

das. 
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Area de oco rrência @ Ha b ita as c a mpina s (ou c at ingas) d e SQ 

lo a r eno s o (regossolo) com vegetação o l i go trÓfi ca ., Apresenta - se bastante 

concentrada nest~áreas muito r est r itas® J un tamente c om lie nítida e fle pau 

ci flora va r~ coriacea atua como planta p i oneira de loca i s onde os s o los 

estão em evolução para adquirir condições para a vegetação arb6rea a Di s -

tribu i -se prin cipalmente na r egião que f i c a entre o Rio Negr o e os 

afluentes Uaupés e I çana , sendo mu1to abundante próximo de Ta r a cuá , 

confluência do Uaupés com o Tiquié ~ Se u l á t ex não é ut i lizado . 

seus 

na 

Material exami nado ., Bla ck 26 53 3 fr ., t 12/ V/ 1948 1 Pôsto do 

I çana. - Coleções Froes: 21 252 , fl ., 22/X/1945 5 J a u a r e t ê ; 28059 , fl.,27/ III/ 

1952 , Pra i a dos Pato s, Içana; 2813 2 e 28126 i f l e fr ~j 29/I I I / 1 952 , Tunuí. 

6~9. Hevea c a mQQrum Du cke in Ar c h. Ja rd ~ Bot e Rio Jan ~ 4:111 . 1925~ 

Caracte r es ~rinci~a is ~ Arbu sto ou vergôntea até 2m de altg 

ra, em geral sem ~amificação e formando t ouceiras ( E. Oliveira). FÔlhas 

pequenas } d i scolores, em mais de uma brotação ; h abita c ampo ; botões flo -

rais mu ito agudos e c ompridos; lobo s do c álice estr e itos 1 c om ápice torci­

do; receptáculo f eminino não ou quase nada eng r ossado , de tal modo que a 

flor mascul i na não d i f e r e da femi n i na exte r namente; cálice piloso por fo­

ra e por dentro , ovário glabro ; fruto s e semente s mu i t o pequenos$ 

Ca r act eres ggrais . Arbusto, c om fÔlhas em mais que uma brQ 

tação , r oseta curta mas d i stinta ~ FÔlhas glabra s ~ Pecí o los maiores c om 3 

em de comprimento e lmm de espessu r a ; glândulas ge r a lmente fund idas em 

massa ú n ica o u as v êzes y duas sepa r adas , c om l j 5mm de diâme t ro. Pe ciolulo 

fortemente cana liculado~ma rginado com 2- 4mm de c omprimento e l-l 5 2mm de 
t 

diâmetro ~ Fol Í olo glabro , car ta ceo~ coriáceo 1 el í ptico a obov al j face infg 

rio r subopaca , ba se aguda, ápice obtuso ou acuminado , c om 4 , 5-6 , 0cm de 

compri ment o (a té 12cm seg ® Ducke) e 2 , 5-3 ~ 5cm d e la rgura; nervura central 

c alosa no ápice ; nervuras sec undárias C 0 9-ll; r eticulação das nervurasbem 

d i s tinta ® Paní culas pouco r ami fi c adas 1 localizadas na base ou no ápice da 

Última brotação , em pa rte nas axilas das fÔlhas j ger almente havendo fÔlhas 

da penúlt i ma b r otação presentes (ramo s ortotrópicos? ) 

Flo r masculina. Ped icelo de 2-3mm, p i losos, art iculados; 

a rticulação com cicatriz de duas ou mais tra c téolas caducas, lineares, Pi 
losas , de 2mm ® Botão longamente a cuminado ) qua se sempre c om os lobos tor­

cidos na ponta. Cálice até 5mm de comprimento , ~omentoso por fora e por 

dentro, tubo com 2mm , lacínios t riangu la r - lineares mu ito estreito na metª 

de superior , com a ponta lin ea r , à s vêzes enrrolad a em espiral , nervura 
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centra l bc:n1 di s tinta @ Coluna es t a mína l com l-2mm ~ com um único ve r t ici lo 

mui t o irre gu l a r de 3-5 anteras o u até 7 ant eras em do i s ve r ti c ilos i r r egg 

l ares., As plantas de Marajó tendem a apresentar um único verticilo 1 de 

maneira que a flor fica bojuda na base (às vêzes somente 3-4 anteras) ~ 

Disco de cinco pontas delgad{ssimas e d i mi nutas, com lobos l i ngü i fo r mes 

de 0,3mm , i rregulares, às vêzes acuminados e geralmente mais ou menos prQ 

fundamente lacerados ou bífidos» 

Flor fem i nina. Pedicelo não diferenciado dos ramos da pani 

cula, com 12- l.Smm de compr imento e 0 , 4mm de diâmetro , não a rt i culado. Bo­

tão semelhante ao masculino, Cál i ce semelhante ao masc ulino , c om 9mm de 

comprimento e l j 8mm de d iâmetro ~ d e spr ovido de rec eptác ulo engrossado ~ no 

que d i fere de t Ôdas as ou t ras espéc ies do gênero; tubo com 2mm de altu r a 

e 0 , 7mm d e diâme t ro na base; lac í n i os semelhan t es aos masc ul i nos por é m 

mais longos~ Ovário globoso , l i ge iramen te atenuado para o ápice , glabro, 

com 1 mm de a l tu r a , trifolado, estigma séssils Disco mu i to delicado , irrg 

gularmente lac i n i ado e 

Fruto'" Pedúnculo comprido ~ Baga trigástr i ca com 17-22mm de 

compr imento e 17- 20mm de diâme t ro; coc as c., 17mm x lOmm , com paredes de 

l-2mm de espessu r a ~ 

Semente ., Pequena ~ c . llmm x 7mm x 6mm (segundo Duck e ), gr i 

seas , com manchas ma i o r es e ne r v u ras n e gras ou marrom- escuro , i rregulares. 

Nos espéci mes de MaraJÓ os f r utos e as sementes são um pog 

co maiores; f r u t o com 3cm de c ompr i mento val v as com paredes até 2 j 5mm de 

espessur a; semente s com 20mm de co mp rimento x 12mm de largu ra x l l mm al 
tura, com uma leve aresta dorsal ; lige irament.e qu i lhada ventralmente ( do 

lado da rafe) > com ligeir a compresào na ext r emidade distal-ventr al; man 

chas da testa escuras sÔbre fundo polido . De i scência violen ta com defo r mª 

ção das valv as . 

~rea de ocorrência ~ Amazonas , em campo natural , ent r e os 

rios Marmelos e Manicoré , afluent.es do Ma d e ira; Rio Montei r o da Costa s ., n. 

(Herb .. J ard <3 Bot $ Rio Jan. n. 17708. t ipo ) ~ fr. 1914 -Pará , Rio Cu r u r u , 

afl~ da ma r gem d i reita do alto Tapajós , c ampos do Er erer i ; WeA• Egler & R. 

Souza 10 24 (IAN ~ MG ) , fl ., 25/ VII/ 1959., - Pro c edente da mesma loc alidade , 

cultc no I PEAN; J e M~ Pires & N~T~ Silva 10907 j fl . 27/ VI/ 1967* - I lha de 

Marajó , em frente ~ BÔca do Tocantins ~ Rio Jupariquara , braço do Rio Ate­

rá, a 2.,400 m do Ri o Japariquara , margem d ire i ta ~ munic ípio de Mua n á: E 

Olive i ra 5 37 fl., 29/ X/19 70 (em manc ha d E.· c ampo r odeada de ma t a ), P 9 Le doux 

1042 , fl., e fr~ 30/V/ 1954 , Maraj6 , Fa z end a St.a Iria r Joane s ~ mun,. Sour e 
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(flor com ba se purpurea seg~ o coletor) . 

l urna espéci e até há pouco tida corno muito rara, que ficou 

durante mu i to tempo com sua validês incerta por falta de coleções básicas , 

até que surgiu a segunda coleção , n o Cururu (Egler & Pires 1961)~ As duas 

c oleções do Maraj6 vieram demonstrar que a espécie não é tão rara mas a 

sua distribuição se faz por pontos isolados mu ito dis t antes entr e s i, sem 

pre localizados em campos , não em mata. Segundo E. Oliveira , os exempla ­

res de Muaná são arbustivos ou em forma de pequenas varas que não se r arni 

f icam a não ser pela base , formando touceiras~ 

As coleções de Maraj6 difere m pela estrutura d o androceu e 

t amanho dos f r utos mas , seg uramente , são ecotipos des s a espécie~ 

Há um espécime v ivo cul tivado n o IPEAN, procedente do R. 

Cururu, que conser va o s mesmos a spect os da planta no seu est ado natural 

( Cururu ). Apesar de se s aber que as Hevea , como regra, são autoestére i s , o 

e x emplar úriico cultivado em Belém produz sementes norrnalrnente 0 

6.10. Hevea microphyl la Ule in Engl~ Bot J a hrb 35:669. 1 905 ~ 

!:!, Microphylla var,. major Pax in Pflanz enr • 4 , farn. 14 7 : 126 e 19.1 0 . 

Caracteres principais., lCrvores pequenas de igapó do Rio Ng_ 

gro, à s vêzes com tronco ventricoso; fl8re s masculinas mu ito compridas , 

di s co e vidente; i nfl o rescê ncia glabra ou glabre s c ente; o v á rio glabro7 re­

c eptáculo f eminino com forte cintura; cápsula pirami d a l, c o riácea , de pa ­

r ede fina n ão lenhosa 9 d e iscência não v i olenta ; semente de ponta a t enua -

da~ ' 

Caracter es gerais® Sôrnente conhecida na bacia do Rio Ne -

gro; árvores pequenas do igapó, à s vêzes com a base do tronco inchada ( sg_ 

ringa barriguda). FÔlha s gera l mente pequena s e estre ita s . Pe cíolos i nferi 

ores Ce 5- 7cm de comprimento el-l j 5mrn de diâmetro, pulvi no pouco engr ossª 

do , a s trê s glândulas não raro fund idas numa massa; peciolulo de 3-7mrn a­

daxia lrne n t e canaliculado-rnarginado; folÍolos el í pticos com c. de 5-7cm x 

1,8-2,3c rn ou algo ma i o r es c. 9-lOcm x 4cm; lâmina rnernb r anácea c om nervu -

r as pouco elevadas , um pouco mais sal i entes na face i nferio r ; nervuras 1ª 

terai s c . 10 de cada lado. Roseta de dormência curta, porém mais grossa 

que o ramo. I nflorescência na r oseta de do r mência ou, raramente, na s axi 

las das f Ôlhas basais; panículas paucirrarnosas até 10 em, não c ongestas , 

com eixos glabros ou glabrescentes. 
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Flor ma sculina. Pedícelos com menos de lmm, densamente pilQ 

sos~ Botões muito compridos e agudos , com mais de Smm. Cálice com 7mm de 

comprimento, tubo de 2-2,5mm 7 p iloso tanto por fora como por dentro , lobos 

linearmente trinagulares, pontiagudos , com Smm de comprimento e lmm de laK 

gura na base7 quando em botão, os lobos são geralmente torcidos. Coluna e§ 

taminal subcilíndrica, glabra, comprida , com mais de 2mm, com a ponta indi 

visa, furcada ou trífida, com 4-8 anteras dispostas em 1 ou 2 verticilos 

muito irregulares, ou em 2 verticilos qu ase regu1ares7 anteras com O, Smm 

de comprimento. Disco peltado-estrelado, bem evidente. 

Flor feminina. Ped ice1o não d i ferenciado dos ramos da inflQ 

rescência7 c~ lcm de comprimento. Cá lice com 8mm, tubo de 4mm, p iloso por 

dentro e por fora, sépalas pontiagudas , com lmm de largura na ba se , nervu­

r a central evidente7 d isco em dentículos planos muito pequenos , escondidos 

entr e o ovár i o e o receptáculo, somente v isível após remoção do ovário~Ovª 

rio globoso-alongado (atenuado para o á pice), glabro. Receptáculo fortemen 

te i n chado em forma de cintu ra , com l,Sm de comprimento, sendo o pedicelo 

não engrossado abaixo dêle. Cada sépala possui 1 ou 2 nervuras e a pilosi 

dade do cálice é mais pronunciada nos lobos, t anto por f ora como por den -

tro, podendo ser glabrescente na r egião do tubo . 

Fruto ~ Piramidal ou globo so-piramidal, pontudo com a base 

d epressa, 4-Scm de comprimento e 3,5-4cm de diâmetro7 pericarpo coriáceo 

ou lenhoso mas muito delgado, parede com menos de O,Smm de espessura , com 

deiscência não violenta, deixando cair as sementes em baixo da árvore. 

Semente. Com a parte superior atenuada (região distal , do 

lado da placenta), ápice e base obtusamente arredondados, C 8 2,5-3cm, de 

comprimento 1,5-2cm de largura n a base d e 1,2cm de largura na ponta , 1 ,5 

em de grossura na ba se, ligei ra aresta no dorso e uma quilha na região da 

r afe, devido à compressão lateral. 

Xrea de ocorrência. Do médio Rio Negro ao Cassiqu iare , na 

Venezuela, não conhecida em outra região. Vive nos igapós permanentemente 

alagados , sendo muito comum na região de Barcelos. Às vêzes tem o tronco 

inflado e, por isso chamada de "seringa barriguda". Outro nome vulgar é 

"Seringa tambaqui", por causa da forma do fruto lembrar a cabeça do peixe 

que t em êsse nome. 

Hevea microphylla foi po r muito tempo considerada como um 

sinÔnimo de Hevea minor Hemsley (1898) , nome êste que teria prioridade, 

entretanto, conforme ficou demonstrado por estudo dos tipos, feito por 
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Schu lte s (1947) , Ji .., micrQJ2hylla é espécie vál id a enquanto que 1:!., mi nor de­

ve ser c onsi de r a da c omo sinôni mo de H., pauci flo.ra var~ coria c ea ., 

Materia l examinado ~Black 951 fl~ e fr~ 26/VI/195 7 9 cult. em 

Belterra. - Ule 6025 (tipo ) ~ Manau s., - Ducke s .,n..,, MG 7027 , Ri o Negro.,- CQ 

leções Froes ; 28 345 , fr .., 28/6/19 52~ Barcelos; 22888 ~ fr ~ 19/IX/1947 , Rio 

Padaui r i ; 23299 fl ., , 30/VI/ 1 948 ., Padauiri; 28308, fr"' 1 9/IV/1 952 1 Galo r uca, 

Rio Preto , afl. Ri o Negro; 2 3 3 3 7 9 fl., 8/VII/1948, Rio Cauré (Iga r apé Miri­

ti) afl. Ri o Negro. 
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FigcJ_r a 2 
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Area de disr)ersão de Hevea Bentharniana (n. 2) 



Figura 3 
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~rea de dispersão de Hevea brasiliensis (n. 4) 



Fit.,~a 4 

80 

o 

10 

,~rea de dispers;'lo de Hevea 1Jauciflora (n. G) 



Figura 5 
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~rea de dispers ão de Hevea nitida (n. 7) 
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Área de dispersão de Hevea microph;jrlla ( n . 10) 



Figura 7 
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~rea d e dis:r1ersão de I-\ev ea ST)ru.c en.na (n. 5) 
Hevea naluclosa (n. 3) 
Hevea ridifolia (n. 8) 
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Hevea camnorum (n. 9, três áreas disj1m.tas ) 




